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Vlaç&o publica 

S«m Jnvid» mu tu ■• doft à pr«*in«la d* S. Pai- 
lt para itialvar «iti graoda prablama da que depan- 
da o apravaltaiaaDte a a daaanToUimanto da*f«Dtaa 
da riqaaza pnbliaa ; a é ignalmanta aarte qoa am 
naabama manifaatafla da »ui iaiaiutiva ravelaa 
alia ma!» afoilaia du qna naata, a aoja loflex» ta 
vai Iranafarmanda, a ao alargim aa daminlaa da aaa 
praiparidada 

lafaliimonta ao arrojo aom qaa a aativldade paa- 
Hita aa ampanhaa naata ordam da malharimaDtaa 
nlaaarraipaodaa a asaala pandaraçBo daa naaaa- 
aldadaa a daa aanTanianaiai aaatim da bem «atar 
garal, aamo dat raiaaveia vantagana dai eiaprtx» 
qaa aa arganiaaram. 

1)1 tmyadoa daa dlvera»» aatradaa da farra, ro- 
aalvidoa aam nttunçS» ao aaa deaomrdvinaata oa- 
taral a aaa mataoa Intaraaiai, tam aida parte para 
qaa aa «ampaahiaa aa hajam langado am oata lata 
am qaa pareaa aaraaram-aa omaa ia oatraa, nutra- 
lagaram-aa a angaatiaraaa-aa. 

Variflaadaa aa «rraa • prajuiiaa deita porfla, 
qoanda 4 ainda paaaival remediar a mal, doado qoa 
aada ama daa aatradaa aeja anaaminhada do panta 
am qao aa aaha para o aaa objeativa própria a para 
a aaaa flil«ial aam qaa mala aanvam ligar-ae, ata 
aa dava aansentir, aegando tive oaoaalSo de abaar- 
Tar aa aaaapar-ma daa aotaaaa airaumatanelaa da 
Campanhia Itouna, qaa trlnmpha a ambifBa de 
omaa aabre • vitalidauu de outra», Baariftaanda-aa 
daata art» graadea «apitaea partlaalaraa, qaa me- 
reçam taapaila a prateeflo, travadaa de mala a mala 
aam oa latereaaaa da praviaala, obrigada a garan- 
tiai de jaroa, e de Batada, pala aonvoaiaDoia garal 
e «ffellua eeoaomleaa da maior ezlenalo de meloa da 
iraaaporta íaeil e aeaelorada, aoaforme am plaoo 
bam aamblaade, qaa cs lanea por diversas ragiSos, 
ea v«i aa eaaeeatraUea am ama aó, som prejuizoa 
reeiprecaa daa «ampaabiaa. 

Naate plaae eempre qae ao promova a ligação, a 
qoa aliado, daa aatradaa de ferro eem xoaaa flavitea, 
ato deadeahaad* do importante rooarso da nave- 
gafBs, qae tanto eoaaorre para o aproveitamento 
de regiSoa poaea eaaaeoidaa, e offareae, pela aaa 
iaadioid.de de praga, efBaaa ineantiva á pradoagao. 

Dó aaaarda aam ai idàia HUü tenho expandida, 
aaria da maior utilidade euprehoader obras eom- 
piemeataraa à viayia da praviaaia no aentido de 
qae aa abram ealradaa da rodagem aaavergentes ia 
aatradaa da farra e áa aee{Saa navegáveis doa rios, 
prestande-se aliai as eatabalaeimeato de < tram- 
waya, asm prejaiae do tranaite da vahloalaa da aa- 
tm natarexi; e de qaa, aamp.a qaa for poiaivoi, se 
adaptem áa aatradaa aetoaaa ease syatema de vlafla 
mixta 

Nenhum» eoasarvagla tem aa aatradaa da roda- 
gem, cujo estada em gacal 4 peaaime. 

Ji a tempo de enidar do malboramenta doetaa 
vias do oommanioasía, o da matitair a aaa aoaaer- 
vaçia, aagande a ordam em qae forem elasalfisadas. 

Uatrd defeito qae hoja prejadie» altamente a 
via«Be da pravlncia ó e ayatoma do balaas, raanrss 
ruciimeataf a proviaariu, eoja prolongada parma- 
nonoia aSo pôde deixar de aar abjeate da aatranhoia 
qaando ae attanta nos prograssas reaiiaadaa aqui. 

Aa balaaa oa partenaam i provlnoia, qae eentrae- 
ta a aaatela a eanesrtea dellas eom pratlealares, oa 
si» de propriedade deatea. 

Ma primeiro easo, em annas aaeeeaaivoa eanaa- 
mem-se, eom a manatengSi daqaelle meia de traa- 
porte, dinheirsa qaa padenam aar definitivamente 
eaapregadaa na eatabeleeimento de eemmanieafSoa 
togalaros, aa qaaea nio obrigariam a onaa perma- 
nentes. 

No segando aaso, as proprietanoa de terras sl- 
taadaa aos pontos ds passagem atrogam-aa a ao- 
branca iltegal da impoatea e o goeo de privilegio» 
i.legitimae, forganda oa paqoen»» pradaatores, aos 
qeaas pela reeuaa de tranaito qaa ea primeiros 
maatam, tornam impoaaival lavar asas gêneros aes 
mareadoa, amaa vaaea a aabaaetteram-sa aqaaUaa 
axtoraSoevoatraa a daafaxerem-ae paios pre(aa qaa 
lhea arbitrem taaa atravsasadoroa daa marsaiioriaa 
quo pratandiam transportar ; a aempro a soffrurem 
•s aapriehoe a vexames eem qaa se earaetariaa • 
aaonepolio. , 

B' portanto ergente proaeraver este systim» do 
transporto, tio atrasado o prosaria, quanta fértil 
•m abusos o anti-eeonomieo, e aabatltalr-lhe o 
aao exige o deaenvalvimeoto da provineia, aans- 
traindo noa lagarea da pataagam pontaa qae «ttou- 
«tam daradearamente aa eommadidadaa pablieaa. 

De vaaia dallbaraslo dependem aa meias qaa ha- 
bilitem o gaverno a enidar seriamente de taea me- 
lhoramentos, a qae tem obatado a modo aamo aa 
leu orçameatariaa aaerifleam abrae deata natnreaa o 
aleaaee í diatribai«So do grande numero da qoota» 
palaa diferantea leealldadea. „  .   . 

(Continua.) 

ladid» dlap.alvto r»v.g„dt pai»» «vises d» 11 d» 
Agosti de 1881 o 27 Io Jaoeir. de 1882, ua soja 
a.nf.irmldado a rafanda gratifloclo nio dava aer 
''•aaantnda qnando •« profaaaoraH Ultam par inativo 
Jaatlllaado oa aa aebi.m liaaaaiado» soa venoiuion- 
toa ; bem aaalm qaa o dil» niÍDÍ»(orio raqalalt»n ao 
d» rasunda n axpodi«Ss do ordam afim da qoa, fei- 
to, i viuta dai doaumontaa ex)>tontea no tba«oara 
ttaalaoal, • saiaule doa doaauutua a qae aa tom 
procadida dasdo 11 ds Agnato de 1881, «o rastitoa a» 
profetuor a raspaativa importaaaia, raallaando-aa o 
pniamant» da parta partanaanla a exsreieiao dn 
doa, pelo arodlto da g SI do art. 8" da isi n. 3230 do 
3 da Sstoabre do 1884. 

Para   as Uns stovsniantsa devolve a v. s. e rs 
qaarintanto de dr. P«alo Antônio da Valia, aampa 
tantemente informada.—Deoa guardo a v. a —JoSo 
Alfredo Carie» do Oliveira.—Sr. inapestsr da the- 
aaararla da tasenda. 

—Aatoriaaa se o dr. inapestsr de hygieno, a pra- 
pôr «a individusa que jalgar maia aptaa para axsr- 
oaraa, nas diSerentea maoisipiaa desta provlnsla, 
aa tuuciaM ds delegadas da byglsaa. 

UPflOIO DKSPAOHADO 

Da samara mnnisipnl do Bipirlta Santa da Pi- 
nhal, ssnsaltaado atbra o mo Io ds faier-ss dsaapro- 
priayls do terrenos que pertensom a orphlos. —Ao 
iilm sr. dr. prosaradar ãaaal da faaoada praviaeial, 
para qoo ae airva informar. 

BaWBRIHENTOg OI9PA0HAD0S 

Ds Anua Itabsl da Casta Parreira, prafeaeara do 
bairro das Pji'aaira|,neata sapítal, pedinde ser dis- 
pensada de freqauntar a aala annexa & Bseola Nor 
mal.—MSs tem lugar o qaa requer. 

Da Cyrilla de Oliveira Raaalho e Malvina de 
Oliveira Qomaa, profasaaraa a 1* da 2* eadeira de 
Sosesrra B a 2» da do bairro do Oratario, no mani- 
erpio de Soseorru, pediads pormata. — Mio tom 
lugar a que reqaer a professora de bairro da Ora- 
tario, i viata de art. 64 da regalaaeoto de 18 de 
Abril do 1869 eombíuade aam art. nniee da lai n. 2 
de 84 da Kevarsira de 1875 

De Anna Joaquina da Silveira, prsftssora da vil- 
la de Santa Cras das Paloairas, pedinda remagSo 
para a e«deira de S. Liurenge de I:apaeeríea. — 
Cama reqaer. 

De Maria da Calmo Barael, professora da 2* 
eadeira da villa da Rio Mova, pedinda qoiaze diaa d« 
linsen(o em preregafSo ^Deferida na aonformidado 
da art.   73 da regalameato de 18 de Abril de 1869. 

De Amélia Ponaeea   da Silva Orooiro, professara 
da 1* eadeira ds bairro dos Campos  Blysios, neata 
aapital,   pedindo 60   dias de lísenga para tratar ds 

na ««ude.—Uem. 

3* SECÇÃO 

Remettoa-se aa dr. inspeetor do thassaro prs- 
vinsial a falha do sobaidia dos d;<potado» previn- 
eiaos, a esntar ds dia 1° a 31 do mes flndo. 

— Rseommendoa-so ae dr. ehsfe de palieis, qae 
provideaeie, aQa de sarem raaettidas 4 janta da 
aliataaente militar da pareehla da Amparo, as lis- 
tão a earga dos ioapeeteres de qaarteitSo, para qae 
ao dia 26 sa prosada ae» trabalhas. . 

—Daslarsa-se a mesma junta, qaa flsa designado 
a dia 26 do eorrente, para rsanir-se, mediante pi4- 
via eanvoeaglo na forma da lei. 

I^ff. 

Expediente da prealdencla 

Dia 3 d» Abril 

2» SECÇÃO 

Pal.ala le geverme da S.  Paale, 3 da Asril de 

lilm. »r.-Em referaaala ae sfflsie dessa theesa- 
faí ai 4«de 18 da Mevembre da W^4*«£»5 
v . QUS. sonforas aaasta de avise a. 1117 de 20 
di iíroeaUliao.o mlaieUrlo do Impsne, a qae foi 
..baattid. o dMpaaha pel. qeal a joata de laiaa- 
SI inl.faria o raqiarlment. o. q.e o P"'/"»'^» 
arlthastiaa 0 geamatria da aar». anoaa» 4 ?»aol- 
Üíta «^uCtr.l/r.aeis^ Aerelie d, Soaaa dado de 4ireile"baa»iarel Kraaeisee 

Bodira aa ale deaeeal 
faltaajaatiáaadaa. a gratlfleeçle, oerraepaadeal 

eaaa de 
4 

de- 

OFVIOIO DBSPAOHADO 

Do eammandanteda Portalesa da Barra Grande ds 
Santos, rsmettando o» mappas do primeiro trimes- 
tre do «.rroala anno, rolativamouta as pessoal da 
mesma, bem assim pedindo prsvideasia s»bre a es- 
tado rninass em que se asha a dita fatlaleaa. — 
A' thessuraria da faxenda para informar. 

«üKfU di *a v«.t-oat., eoaMdlda per de- 
Jroi. d» 19 da ielha da meamo aaaa em atUagle 
lU iU* iata. .-'v" s preeladea .. m.gi.terie, bem 
^íia «ss .qaell. ir.lia«««o lhe foase P»f • • ••- 
"Id. 19 daíalha de 1888, ea taa jaajlaya <*h;: 

mZm «a e.a»aieU affeetiv.. • •«• ^•. ^J 
i. eltaia^rau, ^1".. ^-'''-'^ ^ 

?hat»rio» e poetisa, alo aprrs»sr, aap.rla relativa 

riaV^M-^TÍ^U". P^-«*» 
^►íí. í ia» «aíialeate. devalvo • Vi ». e re- 
.™.Vl. d. b.ah*r.l rraaaiaoa Aareli. de Saas. 
StT.Th. laaoetoau-sato iaf.raad» -Deaa gaar- 
iíltl^jXAlfrS. Carro, de Oliveira.-Sr. 
íJJL dT uTaaaararia da f a «aada. 
^3?^ í^e^ ia S. Paal^ J *• Abril ia 

"5Í' •_ ^raMsala ao a«eie iaooa tkeoea- 

iti.?^-: ^s.ír. v.5r-^ri^ AZ 

4» SECÇÃO 

Da esnformidada eom a proposta do sdainistra- 
dor do earreio, fal exonerada, a pedido, ds eargo de 
agente ds eorreio da frajueiia de Santa Maria, Joa- 
quim Henrique Juninr, o nomeado para sabstitail-a 
Olinda Jsaí Antônio Salvador.—Dao-so eoubesimen- 
te ao administrador da omeio. 

—Palaaio de governo da provineia de Sio Paelo, 
em 3 da Abril d» 1886 

Infaraando em afflsio de 10 de Margo flade sobre 
o aete do ehsfe da estigSo de liú qae negse paiso 
ao delega :o de pailsia daqnslla sidade para ir ao 
Si.lt» sm diligonsia, expSa vme qaa esto proeedi- 
manto fandoa-ae na rosuamendagio qaa lhe fix em 
offlcio de 18 de Janeiro eltiao para qoa nCa se 
dés»«m passes retiaisitadss pelaa aatoridadsa poll- 
aiaea sinto nos easss de remogla de forga pobliea o 
de eondasgla de presos e de slienados eom aa praga» 
qae as aeampanharea. 

Verifisando-ao qae neohnma erdom foi em tal 
sentido expedida psr esta prosldsneia, eonvera qae 
vme. provideaeie de msdo qae aSa ae reprodnsaa 
faotaa ssaolhaates, dos qaaea rssalta prejaixo para 
a serviço pabliea. 

Dean gearde a vse —J»ls Alfredo Corrda de Oli- 
veira.—Sr. presidsnte da direetoria da Caapaahia 
Itaaaa.—Dee-ae eanhesimsnte ae dr. ehefe de poli- 
ela, em refenaeia a sea afflsio de 28 de Janeiro 
altimo. 

—Palaaio do gavaraa da praviaeia de Sio Paale, 
em 3 de Abril de 1886 

laformando em otBaia a 472 de 23 do max flid», 
em virtude de despeebo de 14 de Novembro de sano 
patsade, «obre o raqoariaeata em qae Joaqalm Jsa4 
de Oliveira Motts pedia dlspeasa da esaulsslo sa- 
sarregad» das obras da mstris da villa de C>a»n4a, 
ezpSa vme qae essa esmaissle resebsa a 10 da No- 
vembro da 1884 para aqaelle fla a qeaatia da troa 
eeatsa da rils (3:0001000). de qae ainda ala prestse 
eoatae, paio qae eatoada vae. qae ala pode ser 
eaaeedide a dispaaaa aoliaitada, ooae Igaalmenlo 
epiaoa a direetoria garal aa effleie a. 168 da 80 
lamba a de Mar» o. 

Voriflea-sa ea vista do qae oeearre, e de oatraa 
iaformaçdis qae paia referida direetoria laa sida 
prsstadaa a esta pre iiieaa a, qae souli. át doaa- 
rada a teraada da eoatae 4a soamisiSsa da ebras, o 
portanto deelaro a *me , para a devida axaoucí», 
qoa caasidoro da aaiar ergaaeia eata aerviga. ma- 
diaate a obaervaaaia doe regras aoatidaa ao mae 
aato de 3 de Maveabra, e ea oaafaraidade de soas 
sfflslse aa. 618 a 85 do 0 da Desembre a 19 ia Ja- 
aaira ■ e qae tenho per msito roeomaoadado a vae. 
a qaaã Doas gasrio.—Joio Alfrai» Corrêa ie OU. 
veirs —Sr. ir. iaspastor ia thsssaro pravinaial. 

—DaaUraa-so: 
Ao dirsotsr f ersl daa obras pablieas qee devo raa- 

cialir-aa o aaatraeU qae fír - eolebraio per aqaolla 
reaartifl» soa o ssajtr Carla» Aataaio do Aaorim 
p,r» a oerviça iae paatsgaaa na Ribeira do Apiaky, 
visto  eoavlr qae sejs fsite asdiaete etaaarreaeio 

P Ao aasao, ea roapaau aa efflaie ia 18 ia Marga 
■itlae, qa«, 4 vista de reoallata ia eeaaarroasia 
para a arroaatagfo U» obraa ia eaíèa da S. Cariaa 
io Piah.U aaavaa aaa aa abra aevo ••aaarae. 

A. aassa, ea fefoaãaaie aa affleio ia 1* ia oor- 
raste qaa taa aatorita^a a iaepaaiar e qoaatta ia 

a» obraa da malrii de Santa Crês Ba Ro Parda, 
vlnto nt • tor havida proposta algnnAi por coanilo 
d. «rganaa asaiui rioeia.-Daaso eaaheeiaeato ao 
tboasur» pravinaial. 

Ao ia»pstt»r do ihonooro pravinaial qaa foi aoa- 
trsetada rnom Biuoliatj Pxrras de Aratfi», pala pre- 
so do um anuo s msdianto a qeantla de 75(000 mon- 
•uiís, o aervivo das puaaagsnv na balsa aatiro a rio 
Parohyba.Janta 4 aalagta do Oraselro. 

A' tbeaouraiia dn fssenda eoefarma eommunissa 
o mialuterio dNgritaltira em avião de 27 do aos 
Oodo, qae foram soaav.<ae, »fl>a ':a ssrvirera na 
soamiaaito am qse »e aaba nostJ provlheia o enge- 
nheiro Jaaq ala Rodrigues Antonos, o engenheiro 
Laia Asgsato Pinta para o «nrgo de »axili:>r, exer- 
oondii ao fonsedos du deisanbista, a o. agrlnenior 
Marbarto Crss, puraebeadn este a grotitioagio men 
sal de 150(000 « a brauagem qae lhe competir, o 
aqaelle a de 300(000. 

—Dstoruilnea-ae aa inapeator da lhesanra prs 
vinoial que mande entregar a Joa4 J»«q«ia de Car 
valho Baatos, que r» praptx éi abras ds eaoa e ate. 
Ihoramantu de porto da Santos pur os<se'iS<> da aou- 
surreneia qae para tal flm ae abria, 4 vista do ao- 
nheaiaento qae ao Ih i envia, a i:upiirt«n«iu da de- 
poaito qaa fax. 

—Davolvoa-aa a Ibeamiraria da faxaada, am rafa- 
reueia a aaa «Hlao de 29 do aos Soda a plaula o 
sdpias que atompunharam e de 14 de Daiembre, e 
transuittia-salhe a n>va plaata a qse ea rafara o 
pareser que aeoiopanhoo » afflaio de 12 tombam de 
Margo o d eonoaraento a terrenos sita» em Qoolax, 
asmprados i^ela E.tradu do Perro D   Pedro 11. 

—■Tfi.Qnimi(iu--,a uo engenheiro fiieal da Com- 
panhia Cantara r» o Exgsttos ai papeis, qoo eppor- 
tanaueato tem de aer devalvidoa 4 Sesrettria ds 
Severno. relativos 4 liqaldagSo dsa taxaa detidas 
4qaalla Companhia, afim do qae informa com ar- 
geaeia sobro a astampto, tanda SA vista os parese- 
ros da eontadoria a do proeandor flseal da thosaara 
provineial, na parta saasernsato 4s maltae am que 
a eompunhla hsaver ioeerride. 

0VV1CI0B DISrAOBADOS 

Da oolleetor da Atibaia, pedindo exoneragls.— 
Aa tbeaoara pratinsiel. 

Da dirastsria geial de abras pablisas, solisltando 
ao thesaaro provmsial aflm do ssr pago a Martinhs 
Fiiroau es üantmh», enaarregada do asseio o eon- 
aervaçüo ds oaixa a'agua e ehafarixes da si ala, a 
qaaatia de 60(000 de sea s>.lario do mez de Margo.— 
Ao thesaaro provinsial para pagar, sm termos. 

Do vigário do Santo Am .ro, pedindo qeo lhe seja 
eutregoo a qaota votada no orgamenta vigente para 
a matrix daqsella villa.—Ao thesoaro provinsial 
para entregar, em termos. 

Da inspastar da immigragla, pedinds o pagamen- 
to do longóes e franhas qne mandoá faxer par ur- 
daa da pruaideaaia, para « alajameato provineial. 
—Ao thesoaro provinsial para pagar, em termos. 

lllqilERIMBNTOa DISPACHADOS 

De Pransiaao Signorelli e aaa malhar Antoaia da 
Mauro—Jantam oa passapartee. 

Da Giovanni GaUusai a seus dlhef.—Apresentam 
oa passaportes. 

Do engenheiro Maaael Ferreira Qarsia Redondo. 
—•Gome reqaer. 

Da direatoria da Companhia Paaíista.—Aa tha- 
aaara provineial para psgar. 

De Jasó Antanes dos Santo».—Ao thesoaro pro- 
vinaisl para pagar, na aouf.irmidaío do mea das- 
paaho da 26 de Novembie do aano próximo flndo 

5* SECÇÃO 

Foi aomoado o eldadüe Manael Pereira Tavares 
para interinamanta servir o offiaia de eserivio de 
arphaos e snaentea da termo de Santa Crex da Ría- 
Paidi1, dorante • impadimanta do respeetlve sarven- 
tnari» vitalisio Galdino Carlos da Silveira.—Re- 
mettea-se s titalo ao dr. jaiz monisipal do termo. 

—Palaeio do govarno da provineia de 8. Paulo, 
am 3 da Abril da 1886. 

Aüm de fazar eenstar ae essrivSo dsorphlss desse 
termo, eommsnieo a vme. que, am solegle as duvi- 
das anasitadas por aat» serventuário vitalieio, o mi- 
niaterio dos negsetos da jnstiga, em aviso da 27 do 
aos altim», daslara que. noa turmas dae da na. 20 
da 13 de Janeiro e 517 de 10 de Setembro de 1876, 
517 de 30 de Abril d* 1877, 135 de 8 de Margo e 486 
de 12 de Setembro da 1879, 225 de 30 da Abril a 581 
de 27 de Navoabra de 1880, á fdra de duvida qae oa 
eetoa pelas qnaes os esenvies düs eanhssimenta 
aaa herdeiroa doa despaebas que mandam eonferir 
dotes o proeader 4» partilhas aio verdadeiras inti- 
macSes, a dellae não sabem eoatas iqaelles fuás- 
oisnarias, qoo a taes diligeaeus sia abrigadaa ex- 
offlaio. 

Deas guarde a vme.—JoSo Alfredo Carréa de Oli- 
veira.—Sr. dr. jaiz do orphSoe de Tatehy. 

—Palaaio ds governo da proviasia ae S. 1'aulo, 
am 3 de Abril do 1886. 

Em refereasia aa afflsio ds 3 de Fevereiro nltlm», 
em qae vme. expSa o moda e<mo interpretoa o rs- 
gaUmeata n. 0,549 de 23 do Janeiro da sarrente an- 
no, eoa ralagdo ao artigo 7' da lei n 3.272 da 5 da 
Oatnbio pieterito, aommaaieo-lhs que o miaiaterio 
doa nagieUa da justiga, a qaem tranemitti sópia 
daqaolie ufflaio, dealarou, em avião de 29 de Març» 
próximo fiado, qae prevaiesam aa diapeaigdsa da lei 
n. 1,237 de 24 ds Setembro ds 1864 e do dsereto a. 
8,453 do 26 de Abril de 1865 qeanto ao mada da 
mtoripglo dds hypothsaaa legaea nio tó antsrierss 
esmo posteriores 4 lei ora ea szseaçio, qae nesta 
parta apenas tornoa obrigatória a farmalidade d» 
mesma ioatripglo, deveaao, portanto, aar eatsndi- 
dase exaeatadas as dis^ssi.Sa» da t talo 2*, esp. 1» 
easgle 2* do rsgelameats a. 0,549 de 83 de Janeiro 
nitimo de aesOrdo eoa ae da utals 8a, sap. 0* do 
deereto eitade n. 3,453 de 20 ds Abril da 1805. 

Deas gasrde a vme.—Joio Alfredo Carrêa de Oli- 
veira —Ir. dr. jau da eiphlos a da provederia da 
eapiUl 

Palaaie do governo da provineia de 8. Paalo, em 
3 de Abril de 1886. 

Oaelare a vme-, em oolagla das esnxultss ssns- 
taatts do soa afflaio de 1* do Fevereiro altiao, qte, 
attendeada a impasa<bilidade do aarem doaempa- 
nhd.s de modo aatiafaetoria oa sarges da praeora- 
dor da eanara aanieipal o da oaanvlo da aabdele- 
gseia e do jeis do psa, deve eaaaidsrar-aa iaeoapa- 
tivel o exsrsisia simaitaaee do» mesaee earges, nas 
lermoe ds aviso n. 89 da 4 do Jaaho da 1847 ; ua- 
tresim qse a sabstitaigge -oa oaerivlea de Jau de 
paa oeha-xe aaubalaaide ao art, 261 do ragalaaaats 
Joo balzaa eoa o dsereto a 9480 de 88 de Abril de 

886, alo ooado lieiU ao jaia de paa noaaal-oe ia- 
teriaaaaoto qsaade para aete jeise ale koavsrsa 
saerivtes espoeiaea, aoafarae o disposto ao art 252 
io dito rogalaaaata. 

Deaa gaarde a vae.—Joio Alfredo Cot .ia ia Oli- 
veira.—Sr. jeis io paa da Jaqeory. 

—Coaaaaiaoa-aa : 
Ae aiaislario ia jsstiga a 4 Ueeaararla ie fe- 

eaaia qoa em 83 i« aos altiao o jais do direito da 
ooaares de Jeadiaky baoharol Igasaie Jaei ia Oli- 
veira Arraia, por aotivo de aolaatia, poeooa o 
ezereieio do eargo a aoa aab»Utata lefal, raaaaa- 
aiads-o ea 30 da aaraa aos. 

A' tkoaoararia io faaoada ; 
—Qao ea 26 do ae» oitiaa o bsskaral Jaeé Aa- 

gaalo io Sasa» Aaaraatho paaaira o exarsisis da 
oorgo ie jaia aeaiaipal a ia orpblae ia lilvairas a 
aaa priaaro aapplaata, raaaaaaiaio^ ia iia sa- 
gaiaie. 

Qoa uale isialo ta 0 do aat sitlaaa liaeaft 
aao o»t. ^roaidaeaa staetdara eo boeharol Joai 
Ratam da Oliveira a yras, jai» ie dirotU ie Arara- 
qaara, aaaa aafiatraia aallaiUa io gataroo iapa- 
riat prarofxgio ia Uaaaja, 

da por portaria do miniatsria da jnstiga da assma 
data. 

Qse em 4 do mex altimo o promotor pablieo da 
oamarsa He Botesstá, btsharel Braallio Alva» Oar- 
ri> da Amaral Interrsapsa o exerelelo do earga. 

Qiio em 28 do mes altiao o pranoUr pablTss da 
somarsa do Rio Claro baeharel Job Mareondts Re- 
zende reaaaomla o axereieio da earga. 

Qse em Ia do eerroate o bashsrol Jsla Bvsags- 
galiata Miraindea Varella, pramalor pabliso da 
aoniarsa de T.iubat*. reaaiaaia o exerelelo da ear- 
ga, visto deaistir do reato da lieenga eam qse se 
ashavs, 

—As eammandaete do corpo polialal peraa- 
nento i 

Qae foram eeaesdldos qalaxa dias de lieenga ao 
aaldado do eorpe da toa cemmando Joa4 Uernarda 
da Silva. 

Qae na rsqeoriaonte de Joaquim Raflne da 011- 
vsic* o Silva, 1.» aargento oommandaata da poll- 
ela Isaal de Santo Antônio da Casáseira, qaa se- 
liaitoa sor transferido para o sorps do sea eom- 
maude, fal proferido daspasho eane^dondo a trans- 
f era nela,  na qualidade da prega. 

Aastoriasa-ss o aesma a mandir asmprar om 
thermomotro para n enfermaria do eorpo do aee 
soamaodo—Fss-ie a devida dealaraglo eo tho- 
soara. 

—DetUrae-sa : 
Ae juiz de arpbSos de S. J>r4 .! , Barreiro, aflm 

de fator constar a Henrique d* Andrade, qae 
exorta o afflsio de ossrlvSo de or|.btaa deaao ter- 
ão daranto a im<)onalblllda<a do sorvsatnaria vi- 
talieio, qua, para saropriaisnto da avisa do miaia- 
terio da jostiga da 27 da Margo altimo, é neeeasa- 
ris qae o dito Hesrlqae da Andrade ae habilite na 
eanforaidade daa dlapeaigStt tm vlgar, como exi- 
ge n art. 222 d» regalameato annazo ao deereto n. 
9420 de 28 de Abril dt 1885. 

Aa presidente da relaglo flear a preeideaeia in- 
teirada de haver eonsadido 8 dias do lieenga aa jaix 
da direito de Piraeieaba, baeharel Jaai Xavier de 
Toledo. 

—Rsaetteram-ae i 
Aa dr. ohofe de paliaia as espias das attet pelei 

qaass fsi distribaida a polisia lotai para esta prs- 
nela. 
Ao dr. jaix da direita du eomarea da Araas a pe- 

tigle de grega do Claadio, ez-eatravo de Josi Car- 
valho Lemes de,011 veirs, afim de qae, depois de es- 
trehida a espia da respstlivo protoass, s traasmit- 
t» esm aqaolla petiglo devidamente informada, 
nos termos do» avisas de 28 de Jaoli» de 1805, 22 de 
M\rga da 1873 e 27 de Janeiro de 1876 

Ao dr jsiz de direita do Bipirlto Santo a pstigls 
dagragad, ré Maria Joanna para qae informe so- 
bro HIU, na uoaf rmi()..da daa aviava da 28 de Junho 
da 1865, 22 do Margo de 1873 e 27 de Jaseiro de 
1876. 

Ao dr. jaix de direito de Aroraqnara o reqasri- 
menta da sidadi» Jasó dos Santos Borba, eolieítan- 
do ezaaeraglo da eargo da 2" eapplente d» jaix ma- 
nioipal o da orphlas desse terms, aflm da qae pre- 
videneie sabre o reeonhetimsats da firma do peti- 
eianario. 

, Assn»ou-au ao engenheira flssal da asapanhia 
soroeabana o resebiaonto do effleie em qne aommn- 
niea haver, am 31 do mtz altiao, no kilometro 123 
quando a turma da laatre eavava terra para o alar- 
gamento dos aterros, eahids ama barreira ssbre a 
trabalhador ds nome José Mendes matanda-o ina- 
tantaneamente.—Leron-ta ae etahttlmente de mi- 
niaterin da jastiga. 

i, •    i  ■.   o   . 

Foraa e*ptarados pele delegado do polleia ia ti- 
dade do Bananal, no dia 83 de aaa altias, oa rtes 
Begeaio Oariass da Busarnaglo a Bniillo Cardoao 
da Eaaarnanla, alli pronenaladoa nearl 806, ia aa* 
digo erlainal, ea 30 da Oatabro de 1874.      ' ^^ 

Foi' pela aataa aatondade capturado ao ila 88 
daqaelle aos Laia Aateaiaio Piaia, praaoaeiaio 
no art. 269, som binado eom o artigo 870, 8' parta 
do eodlgo orlaiaal 

Foi rosolhido 4 atdaia, a dtapuaigla aa jaix iaa 
axesucSss, o riu Jslo Fraaeo io Caaarga, raaaltlia 
pelo jeix moaiolpsl da Itatibt, aaaiaaaada ao grie 
máximo do art. 888 da eodlgo erlainal. 

Daae gearde a v. ax.—I Um. a sxa. tr. aaaaier Jaia 
Alfredo Cone» de Oliveira, a. d. pretliaaUdaara- 
viusla —O thofa de paliaia, Manoel Jovsnal Radrl- 
gses da Silva. 1 

Sasrataria da polsiia da oroviaela da 8. Paulo, 
oa 8 de Abril do 1880.—!• Siegle.-N. 66. 

Iilm. o exm. sr.—Partlelpe a v. exe. qas foram 
hontem postss em llberdadads, por ordaa da dslsga- 
eis, Loareago de Fraaeleee, Maria dae Dttres As- 
sumpglo, Oarolina Flora da Oliveira e Uoaiagos 
An tomo Maaro. 

Far>m dstidoo, Paale Aagaate, Niaaláa Ângelo, 
italiano, per deaordeiroa, Joaquim do Sauaa, per lar 
insultado asantlnella do eorpe polielal permaneato, 
Josaph Lango, itellano, a a prata Oeaovava da tal» 
per abrius. 

SUHDKLBOAOIA DO  BIUZ 

Por ebriot, foram detidas et alismlss Uaadtx San- 
te e Gaapar Tama>4. 

SUHDKLXOAOIA   DB  SANTA   BKHiaBNIA 
■.' 

REQUKIIIMKNTOS DESPACHADOS 

Do baeharel Laanse Aagusts Pinheiro de Silva. 
—Nio pode sar deferido, parqua as attestadoa de 
exereisio dos j«!ses munisipass dsvem ser passadas 
nos teraoa daa disposigSaa legaea, em nome da ea- 
mara o assiguados pelos respsetivos presidente e 
«oeretaria. 

De Jaaqoim Roflao dt Oliveira e Silva.— Ssja 
transferida para a eorpo polielal permanantea na 
qualidade de praga* 

De Jane Bernardo da Silva.—Come reqaer. 

6» SECÇÃO 

Palaeio do governo da prsvinsia de S. Paale, am 
3 de Abril de 1886. 

Para os devidas effeitos, em refsreneia ae meu 
afflsio de 24 dt Daxembro do anno pastada, shamo 
a attanglo de v. a. para o prosedimeato de eollestsr 
de 8. Caries do Pinhal, que ao ter ds empregar-se 
alli a rasidso da 6» qusta garal e 3» provineial ds 
funde de omaneipagSo, aeaeiteu, aediaate attarde 
eoa es senhores, quants a alguns eseravos, a por 
arbitramento qsanto a o atros pregos exhorbitan- 
tes para as alf»rria», eonforme at vê da relaglo 
janta, infringinda as reeemmondagSts tonstantea 
das eirealaraa de 28 de Abril o 17 de Jalhn de 1884. 

Deae guarde a v. s.—Jaia Alfredo Corria da Oli- 
veira.—Sr. inaptetor da thessuraria de faseada. 

—Tranamittie-so 4 eamars munlaipal de Serosa- 
ba, eopia d* rtqaerimento em que Jalio Aageata de 
Campas Mtllo e Luix Fontes Bustamante Sá pulam 
ao govarno imperial proragagSo do prata qne obti- 
veram para explorar ouro o outros mlaeraea naqual- 
le monieipia,aflmda informar aobre aprateagla ean- 
vidando oa interaaaalaa a apreaeatarem qaaesqaer 
reelamagSts dentre do prato de trinta dias. 

—Davoiveraa-ss ao vigário da paroehia de Ca- 
gapava afia da serem novamente organisadss, os 
aappaa de baptaados, easamentsa e abitos attorri- 
doa naqnella paroshia. 

Foram detidos, por gatunaa, Eleateris Aatonie dt 
Oliveira a Belisarie Aagaate da Silva. 

Nada ossarren nas demais attlgStl, bta tsao ia 
íllaaiaagls pnblita. 

Dent guarda a v. exs.—Iilm. a asa. ar. senador 
Jslo Alfredo Corria da Oliveira, ligniasiao presi- 
dente da provineia. -O thaft da pelieia, Manoel Ju- 
venal Redrlgaet da Silva. 

..   á  • 

Secretaria de pslieia da provineia ia 8. Paalo, 
em 3 de Abril de 1886 -!• Sssgls.—N. 60. 

Hartieipo a v. sxs. qao foram hontem postos aa 
liberdade, por ordem dt dslegasla, Paulo Augosto, 
Nlooláx Ângelo, Jsaqala do Soaxa, Joseph Leoago 
e Gsnoveva da tal. 

Foi detido por vagabendo José Cândido da Cras. 

SUBDILIOACIA DM  SANTA  BPBiaxNIA 

Foram pastas em liberdade, Eleutsrio Aatonie da 
Oliveira e Belisario Aagaate da Silva. 

SUBDILIOAOIA  DA    OOWSOLAgÃO 

Por desordeiro foi detida Sebattlle Pereira Baa- 
tse. 

SUBD1LHOAOIA Da BIUZ 

ornoio DBSPAOHADO 

Da juix aanieipal e de orphloa do termo de H i- 
tacaln, datado de 20 de Marga nltim >, informando 
o roqueriaento eaqno Joequim Ferreira Gordo, 
paio o pagameata do val.r da soa essrava Jaeebna, 
alforriada paio fande ds emsneipsglo —A' thessa- 
raiia da fasaada para laformar. 

Psalo, Soeretaria  da  governo da provineia de 8. 
aa 1* da Abril do 1886.-1' Steglo—N. 64. 

Iilm e oxa. sr —Ptrtitlpo a v. exe. qoa f»ram 
haottm itt daa par ordem da delegaeia Loeroago 
de Fraaeiaeo, italiano, por obrio, Careliaa Flora da 
Oliveira, por abria a deaordoira, Maria ias Diree 
Aasaapgla, por abria o Adaipbo Feliaarde is Costa, 
vmds da Sant» Amare. 

Foi poete em libardad*, James Coawai. 

SI BDSLXOAOli   DO SUL 

Feraa paalo» ea liberdaie. Joio de Meado a Ota- 
alsie Teixeira ie Freitae. 

íl SDXLSOACIA DB S IKTA   BPHIOBmA 

Fsi pasto ta liberdade Jslo Chetb. 

SCIDILtSAOIa DO SBAZ 

Foi p »to oa libordado Valsutia Chioauo. 
O reopeotivo sebdelegada taaoa soataeiasota a 

iaa aa aeeesssriss provi.eaaiaa relativaaeata ao 
faoto ie haver aiio aaooatra^a aa rua ia Coaoarlia, 
Tirgiaia Maria ia Coaoeiglo eoa aa fariaoato aa 
e»b«g« o aa oaapfat* eetaio do oab-i»gaat. 

O ir. ialagait aaadoa raaalhar aa beapital ia 
aorphetieea, tapeif da exaaiaaia pala ttaiiao ém 
paliaia, e aaria ia aeae Bersaio ia tal. eaaaatraia 
sbailoaais ae ae qasrta 4» largo ia lUtakMia. 

ILICMlMagla    ÍCILICA 

Faraa postos aa liberdade, llaader Saaea a Gas- 
par TainoU. 

Nada aetorreo na iiluainaglo pabliea. 

s. Jüsa" DO nio i'A«»o 

Ns dia 28 do mes próximo fiada, aa villa da 8. 
José do Rio Pardo, am grupa de einesenta a taatae 
indivíduos, na  maior parta italianas, capitaneados 
Ralo respeetivo vigário padre Antoaia da Freitae 

levaes e auxiliada pele 3* jeis dá paa Jalio da 
Araajo Maeedo, disigiraa-ae 4 rasidsneia do eabda- 
legada da polisia a quem obrigaram, aob ameagas, 
a pttr am liberdade aa italiano qaa athava-so roso- 
lhido 4 eadeia da villa, a qae aonaagairam. 

Aquella autoridade vendo-se eem forgas para pro- 
sador toatra es aataras de ssmelhante attentudo, 
pediu-me auxilio ; pele qaa flz ssguir iamadiala- 
mente para alli dex pragaa de eorpe de peraeaaataa 
das qao se seham dsstaeadts em Caaplnãt, a roesa- 
mendei se delegado do termo qae aam perda da taa» 
pe sa transportasse aa referido lagar afia da proce- 
der o esapeteate inquérito a atais dlligaasiaa da 
lei, o qae fez iamediataaanta. 

0 dr, promotor pablieo da eomarea, eom quem aa 
entendi peaaoalmente, tombam aeeapanhoa te dito 
delegado para raqearer o qaa fossa a bam da jaa- 
tiga. 

Aguardo o resultado daa diligsatiat para trana- 
mittir a v. exe. 

Dene guarde a /. exe —Iilm. a exm. tr. aoata- 
Ihoiro Joio Alfredo Corria da Oliveira, d. preaidan- 
ta da provineia.—O chefe de paliaia, Manoel Juvt- 
nal Rodrigues da Silva. 

J 

■ 

■. • 

ASSEMBLfiA PROVINCIAL 
Ejctructo 

DA SESSÃO DB 0 OB ABRIL 

Pruidtncia  do tr. Rodrigo Silva 

O sr. Ferreira Brasa» depoie ia rt- 
qutrer que a dieeeoelo ae faça oaglobadaaaata, 
reqeoriaeato que 4 apprevado, poeta a der aa mo 
tivot por qoo aatignea aam reatrltglo o prtjeata ia 
argaaonto provineial, divergindo iaa eaaa aalia- 
gas da eemmiaals da faseada. 

A rosponsabilidada qaa pooa sabre o orador, eama 
reproitBtsate de aa partida aa appesiglo^ fi-lo 
raauasr aaa aseigaatnra fraaaa aa prejaato qaa 
heis se diseete. 

B' jastifieadt a aaa preaeilaeata, porque dsran- 
ts a eltasçlo liberal o orador a eaas auilegaa ea- 
peahtraa-se eom o aaior daevella para que a ar- 
gaaaate foeoo aaa realidade, puro qaa o equilíbrio 
fiBaaaeiro eorteepaadaeea sa» latattea de aaa se- 
vera eeeaoala ; ealrelaats, o projaata oa diaau»- 
sio apreeeata aa dtfiei*. 

Só eota razlo jaotifiaa o orador, qaa, par at, • 
ea aome da banaada liberal, voa apraaaatar eaaa- 
dae no aentido  de analar eeoa dofütU. 

A coaaiealo orçan a despesa para a axsrsielo 
vindouro oa 4 701294(600, ooaaa aois «lavada 
do qoa a indieais na reiatorla ia proeidanaia ia 
provinsis, pois quoaste ealsaloa a daspaaa ea réis 
4.611:0001000. rr^ 

Bota faata ala fido poetar ieeaperaaMia ; 4 aa 
doa aotiveo qaa axplíoa o iaeiqaillbria eoa «aa a 
saamiaala orgaaioaa a arçiaosto 

A bsaaada liberal,   eiogiado-oe aaia 
aoBto io prajaato do   qaa a ealorla ia 
de faseada, apreeeata  ua  oocaiateo 
g 3*, aab a tpigrapke -aooa  ia  raaiaa — ittfte 
oaata — maiao   do   leaiae   ia    CaragoaUteba   • 
übataba, asada   para   a primeira, na goaria aos 
vouaiaaato ia 300(000 ra. e paru a itaaaia, astro 
240(000 rs. 

Mio 4 soa raslo os to srgsa.aU. Cotitaa á ela- 
ailsagl* ia •rçaaoato vigente, a .iiaiaaa ao doa- 
paaie aaqosota qoo a aamlauto aafla>aa a ao- 
aaro iaa gaarioa aa iiapaeifge qaa «a laaMÜa i 
Bsrrairea. 

Ma  opigrapka-iaataaaaMata  «a 
vet dt 15 prapte. iaaa ta iiaer M, 
o»oiia4« to<9iotsce t «iitQieeo, a 
4 bOMOO i MM. Ae M M^HAíM eCapM a 
rof.stro ia Bartaia a UtãaHt e«4i «IMHt 1» 

-  aa tat 80, ■••   k. rasfa 

i 
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*•»• i'nr-tt St—, • • MB«* 4> dMptl* •■ TU 
di38;iW8$0O0, dtv* a«>r radaiU* á S4iM«|000. BO 
•<■• ••radcr ulá d* «•••rd* «ain m btawd* ropi- 
bli«... 

A* | d* <)■• Irutk do wlU pakll**, •■ vti de 
IS.-tOÜlOOO pira •••dJi*Ur*i d* «grtjx pravidia • 
á pravar.M, d«v« Mr 7:2001000, •■•In ••m* par* 
galuatata •m *•■ da a:480»ÜOU, dava aar »\t*0t, 
aaviadu oa auaina UUl daila paragrapka a modi- 
úê.çU da *J,U*fMn, p.ra nTudlOGO ea maia 3 
aaalaa do qaa a» arpamaata Ti^aata. 

Nttt 7a a «aiaiaiaitt prapfla para paaaala publl- 
aaa 8:0004000 aaot daaCiae aaa aalarlaa doa traba- 
Uadaraa, nu a aradar radaa a varba á 0:000)000, 
••mo «a •rftmsnto paaiada. Sa a aamalatla aag- 
masUa a varba aamiidaraada qaa a aava Jardim 
da aalaala axlfa aa^maoto dapaaatal, a aradar ao- 
taoda qaa •■■• Jardim, dapaadaaaía da própria pa* 
laalo, Uava aar caldado par aaota da aafra («raf. 

Na S 12 a atmmiaalo •■ *ai da 47:000|000 da 
au trata a arfamanto Tlgaoti, aryta am réia 
46i000t000, o aradar aaalta a diminolçlo. O 
S 8' MU radif ida da manaira qaa paraaa azaloir o 
madiu adjanata do kaipitla da aüanadai, aam 
quanto a varba rapraatala o vauaiaaats deaaa 
faDMlaaarla ; parlaata deva diiar-aa—madiao a am 
ajadasta. 

Na | 10, figura a daapaia da 75:000$000 aom 
traaiparta da praaaa, a aradar radai á 02:000|000u, 
•ama ao argamaata vigaata, attaadaada a qnu oa 
praua, Mgaada ama airaaiar es podida altimamoB- 
la pala praaidaata da pr»»ia«iu, ale davam aar 
traaiportadoa i aapital aaala am aato mait* aapa- 
•ial. B* praalia aatlvar a aomprimaata da lai qaa 
maada aaaaarvar o proao aa (ora d* aaa daliato, 
aalvo quando a aamprimaBto da poaa, ato padar ter 
lagar na aadaia da maaiaipio. 

NSo ha raila para a aagmtnta, já parqaa na azar- 
•iaia paaaada gaitua-aa maaai da AJíOOOIOO, ji 
porqaa estando ao gavaraa a partido (ia,or Jeai,«omo 
o aburnam aa atua adaptoa, o aamara da preaaa divo 
dimlnair. 

A ioiuma totel da S 10 am vai do 80.000|0000 aari 
da 07:0001009. 

Sapprima a art. 11* qaa d* 3:000|000 réia para 
doligaaalaa paliaiaaa.tranaportado aataridadaa a az- 
padiflo da tologrammaa. Bata varba (ai anpprimida 
aa damiaio iibaral palaa aaDiarvadaraa, pala irailo 
da qaa aa diljganaiai poliaiaaa aarram por aiata da 
varba aatrata ; a traaaparta da aataridadai, ipar 
oaata daa paaaigaaa da qaa a gorara* diapSa am to- 
da» aa liahaa (arraaa, (aiaada-aa a azpadipto do te- 
lagrammaa   affiaiaaa,  Ji   palaa linha» do 9:.t»do, já 
Salaa qaa Mumpaaham a anraa d'aqaallaa aitradaa 
• farra, pais aa raapaativaa eapraaaa tam a abriga- 

çlo da oaaaarvar am fio duplo. 
Sabilatlada aa maamaa raiSea, di-aa a mesma 

dlapaaifta, e por icaa aapprima a aazilio i poliaia. 
A g 13 a bancada rapabliaaaa effaraaaa ama 

•meada, qaa a baaaada libsral ala aaaaita, parqaa 
o aaa &■ priaiipal é aqailibrar o arçtmeata. 

A amaada doa ropabliaaaoa radai a varba do.. .. 
290:000|000 aom «atradaa ata., í 200:0000000, pas- 
aaado o ozaesaa para a taballa—D—. 

O aradar di á aua £ a radmçí» qaa alia tam aa 
arpamaata vigiata, maa radni i 100:000)000 a des- 
Saia aorroapondaate, parmaneaendo entralaato, a da 

30:000^000 para a tabalia—D—. 
A varba d* 100:000)000 é a maima aoaaigaada na 

arfamaata vigente, a ata ao pida diiar qaa a rau- 
trioçS» proposta imperta daaiaaflan;a aa governo ; 
• ai a aitaaeto liberal ptda aeadir t todai eaaai aa- 
aeaaidadaa, daapaadendo apenas 90:000)000, eomo ro. 
aam aa bahaços do theaaor*, a emaada de oradar 
vao alim da despaia verifltada, pelo qae a somma 
total da 050:000)000 fiei redaxida á 400:000)000. 

Ao § 10 (iaatrnetto pobliea), a orador torna maio 
ezplieita a primeira parte, para qae • ezpediente, 
ugua • limpeis da aaaa nta vi aahir de outra ver- 
ba ; reduz de 30:000)000 i 20:000)000 a deapasa 
•em livroa • movaia, • aoppriae a verba de 37:500) 
•om 60 eaaólas á prover-se, porqae, ji pala refd.-ma 
qae a Assembléa estada, ji pela aatorisagto qne o 
goverao tem pelas leis aetoass, mnitaa aiiólag tem 
da aar sapprimidaa, amas parqaa ato estilo provi- 
da», nem ata neeessariaa, outras, porque embora 
provida», ato tem íreqaeaeia. Assim a verba da 
877:990)040 fies reduzida i 830:490)040. 

Ao S 17 em vos de 10:000)000 para pablicaçío de 
aetae offlaiaea,  a aradar aoneede apenas 8:000)000. 

Havendo ooaeBrreaeia pabliea eatre tantos jor- 
aao» qae aqui se pablieam, i óla-aa obter o serviço 
por 8:000jiOOO. 

Neste g o orador aecíeaaanta a subven^Ba de 
12:000)000 para a Ly.au do Artes o Offiaios.qas o 
orçamoato vigente eonaigaa, o nSe vê razto para 
ezolnir-ae am eatabaleoimento qae honra a ospital. 

A eommiaalo aatoriaoa entretanto o governo, ao 
artigo 17 daa OispeiiçSea Oaraes a aazliiar o Ljraau 
eom 0:000)000, mas sa o auxilio nte for aantempla- 
do aa rabriea eompetaate, a antoriaaeto ó naila, 
porqae a despesa ezeeJe o ealeulo do or;ameate ; 
flstrá negoeie para inglês vir. 

Ao S 20 am ves de 72:000)000 para pagamento da 
joio», deve aer de 71:100)000, porqae segando o re- 
lataria do Thesanra a Companhia Ilnaaa havia (al- 
ta ama amortiaaçío dl 14:000)000, e se eila rasga- 
tou apoliaea aesaa Importaaaia, nto ha aaeeaaidade 
da manter a mesma quantia para pagamento de JB- 
rae. 

Aa 121 em ves de 100:000)000 aam a eonitrat;to 
da ama hespidaria de immigraatea, e orador di 
apenaa 30:000)000, para os reparos de alojamento 
aetaal na Bom Retire, e esnatraeçlo de armazena 
da aargaa e plataférma. 
/(.Uma das rasdea qaa saggerlo a medida da eaas- 
truoyío da ama neva hospedaria foi faeilitar a aol- 
loeaçto das immlgraates logo qaa ehegaaaem, mae 
haja qaa a gsverao eoasegnio o aeaÕrdo entre a 
•napanhla laglisa a a do Norte para nm aorvieo 
matao, c alojamenta da Bom Retiro presta-ae aom 
•a raparão qaa o orador Indlea. 

A daapesa total do orçamento em vez de... 
4.701:294)500 flsa redaslda a 4 447:370)000. 

Passando ao Capitula II—da reaaita—oada se dis 
4.416:700)000 deve disar-so 4 458:7008000. 

A taxa da barreirai deve ser ealealada, nlo em 
48:000)000, maa em 40:000)000 

Bota differença ezpllea-ae pir tu a .theaaaro 
laloolado o pagaminto de nm imposto daple para 
ae Barreiraa da Soroeaba a Itararé;aaa daade que a 
Aasamblia reeoaheaen illegal a iaterprataçto do 
theaiare, a par saa vai, interpretou o art. 20 do 
orçamento vigente, a aeeraseimo devo ser elimina 
do, estando aelle iaelaidai aa tazaa da Barreira 
da Santa Craz, qaa deva aar eztiaeta, em virtade 
da deliberação da Assamblét oobre a aoaatraoçto de 
ama ponte em Piadamoabangaba, eatabeleeiado o 
direito de pedágio. Ao numero 10—Imposto de 
traaaporte oa de tramito—em ves de 900:0000000 
deve dinr-ie 900:0000000, porqae a azportaçto de 
eafé prometia aer maior ao ozereielo viadoaro, da 
qae foi ao ozeroieio vigeate ; o aa o orçameate si- 
tuai arcou eese imposto em 960.000)000. e se a ar- 
raiadaçio ezoedaa aa orçado a<a 13:0000000, ate ha 
razto para aa aalealo ttu rodasido. A baaaada 11 
boral ealealaada a raioita om 4 408:7000000, apro- 
xima-as maio da proposta do governe, qae eaisnloa 
am 4.461:000)000, de que a Mmmiailo qaa ealinloa 
ases receita em 4 416:700)000. Ao eapitalo 3*— 
dispoois4M goraco—, aatorlsa-aa ao govonio i ra- 
foraar qaaal tedaa as rspartiçda», dando-se a var- 
ba de   26i000)000 pela aaereaoimo de deapeza. 

A emeada da orador oapprime esta artigo. 
A Baseia Normal a a aaaretaria de Tastrasfto 

publiss. devem ser eoatomplsdaa aa reforma qae 
a Aeaeabléa disente ; qoaata A oatras rspartiçOaa, 
ato ha aaeeaaidade ; qnaal aempra aa reformas »t- 
tsaáam saai» ao paoooal da qaa   aa   serviço. 

O art. 9* e orador redige do oatra fò;m» : aatori- 
eea ao preeideato i pegar, de aaeorde eom a tabeliã 
—B—o qaa (or^dsvido por serviço falte oa oomaçt- 
4ooa ozeouçto do obrao aatoriaadaa oa aaatratadoi 
aoo liaitaa dao verbas daarstadao am qaalqaer doo 
ezeroieiae aatariorao. A razto desta ameada 4 a sa- 
gaiata : qaaado o ostaal prasidaateaasaalo o aar- 
go, maadsa aaspeador a melar parta dao obras ea 
izeooçlo, aaa qaaao Ji oa tiaha gasta quaatia 
avaliada, de qae eotts ao dsaoabsiç» oo qae tsa- 
roa a deoposa, e o«a» rodigio a oeaaioato o art. 
V, aaloriaaado adasala o psgaaoalo, da obras ea- 
Ja ozooaçio pimal aa total veriflqaa-sa ae ezorei- 
•io da lei projetada, ahr* aargaa i qaa o thooea- 
ro iapegaa • pogsaeato daqaellaa obrao, eaao ji 
toa iapegaado. 

Ao art. 13* o orodor aappriae aa stgsistoo pala- 
vrão—a do aaaorda eoa a lei a. 66 A, de 1881, 
art. 17 i 19. 
A Como eati redigida taparia redaadaaeia a aaa 
iajaotifo, o qao oradar ozpiias ao iaUrosaa da avi- 
tar qaa aa aaimaao qaa pooaoa oaa Itararé o Soro- 
caba psgaea aa iapooto dsplo 

oiU da pro- 
rasr ou. ato àa 

áa  disar  qao aoatiaaaa   • vigorar oa 
laia   oraoada oa iaposloo iaaloidoa aa arçaaoata 

aa trata da «flaiaos   as poailéioiaria. 

do   laolitolo  doo   arlltaoo   asdlsats «  dsapias ds 
30:000)000 

A eaeads da aradar sspprias ests arllgo, porqae 
ate ha rosto qaa o jastidriss, assia oaao o arl. 17, 
por Ji salar iasioida ao lagar aoapalOBla a aab- 
vonçlo do   TOOU de artes e ufflaioa. 

Ao art. 18, »lim do algodto datoarogado, o orado' 
laeala de Impoato de traaolto •■ eaaaao deitiaa- 
dss soo engenhos do aooooar. 

8a| primo o art, 20, Ao art 21 aosraisanta —de- 
vindo aar ooaairvadi a rigiatro de Soroiaba o a 
barrolra do Itararé, o mostra a vantagem da modi - 
do qao propda. 

Altera a redaiçli da arl. 22 ; aalorlaa o gaverao 
i aaadar vaader om hasta pebiioa o terrena pru- 
vinsial oito i raa da Peaha oa Ssroiaba, polo qao 
sorvo de poaao aaa vodisi, aatsndo aliás om ama 
raa tto Importaata. 

Indloa qaa as qsotss sonsttntss da taballa —D— 
eomo aazilio ia oamaras menioipaea, devem aer- 
Ihie eatregnos, indapsadants ds qualqaar termo de 
responsabilidsda, dovonda dopels prastsr sintao nus 
soai balanças da raioita e deapasa. 

Jeitiflea a aminda qao manJa o thaaauro sortear 
o nigatar lantai apiliioi úa divida (ondsde.qnantas 
bailam para aamplatar os 14:000)000 osm quo a 
Itaana ialalou a amorlixaçlo do sou uaiirestimu. 

Raoarda qao a bauoadz libirai oa 1882 procarou 
meniaipalisar o iapoaie pralial, o que em 1884 (es 
a banaeda ropuhlis-m ; o oru-i.r auittiulu boja a 
moima idéa a epieuuiila emendt para que esse im- 
poili ssja entroguo as mumaipulidadaL', ouibor» 
aoalinno a aebrançs *>a» uatuilmonto é tjiU, a 
ozoapçta da Oipilal, Caapiaas o ãaatoa.pois que, na 
aapital oorro anneze i este imputo a taza da um- 
panhla Canlaroiro, em «autos o Campinai, a dso- 
peaa eom illimiaaçto, feita pila provinoia, eziede 
o qai pé ia render o impoitu predial noiiaa eldades. 

Quanta ao addioioaal do 20 % eealinnari a aar 
rooalhids ao Ihesouro eomo reuita ordinária. 

PrapSe que as edueandaa do Seminaria da Olaria 
sejam desligsdas desde que attiaglrem a edade de 21 
annes. Diz qae a patronato tam eonvartido aqaella 
aaaa de eduoagSe om reailhimento : ae elaeandaa 
qao nto sahsm para oaaar, pormanesem alli qaal- 
qaer qae seja a sua edade, o qne onora a prorinoiu, 
onorvando-aa a aitividade do qnem j ólu ler ntil no 
ezereieio da proflssSaa hanrosao. 

Paaiaado i taballa—A.—o oniior propSa que so 
aapprima a autorisaçte do iradito para o qne (altar 
aosirviçoda immigraçto, poli que vuta-su vorbi 
saffliianto, a a mi«m* oiaaa propOa qianto as Se- 
minarie do CHoria. 

Sapprimo a raaema autorise(Is pura pagamento 
do apsaeatadoa, o addiota aotoriaaçta paio que (al- 
tar para pagameata eom a ezúeiçle da lei da re(or- 
ma qae a Aaiembléa dasret>r para a inatrnefSo pa- 
bliea. Jeitiflea estas medidas. Na taballa—B—fai 
ama alterajto para oomprohende.' o pagamanto do 
qao (ar devido por aerviça (oito ou oomeçado ou 
obrai aatariaadas ou acntratadae naa limites das 
vorb>s dooretadai em axarnisios anteriores. Nsua- 
gando pariodo da tabeila-B—qoar qae se diga do- 
psis do liquidadas ou l-ii; m liqaididas pelo tlif- 
souro provinsial, «ti. 

Snpprlme a re(erenili au arts. 8 a 16, e d* ta- 
beliã—B—aó lensarva antitrisaçáo para oparaçSiia de 
eradilo, tratands-ia avanço de reseita e pagamento 
de difleit, eaiovsrifljae-ae aa iiqaidaçlo do ezsrol- 
eio. 

Conilae rgqaerand* qae, seada nimerosas o im 
psrtsntes  se emendis qao vau da jualiflaar, sajam 
ellai   improasas,   adiando-n a diaoassto da   orça- 
moato por 48 haraa. 

O MC. R. Ciobato; N< interesae de nta du- 
morar a diaossaão, oontia qua o sr. presidente, zeiofiu 
somo ao tem mostrads na diresçSo dos trabalhos, 
façi publicar eaaaa emeudaa, smanhl no j ornai d^ 
easa, 

B' approvsdo o requerimenti e adiada ■< disins- 
sts. 

=^» 

SBSSÃO DE 7 DB ABRIL 

Preiide/tcia do tr. Rodrigo Silva 

Comparesem 35  ara. deputados. 
Abre-se a seasSo. 
E* lida a appravaia a asta da aateiedaate. 
O expediente  eansta do  offiiiu a raqseriaentos 

qae vle is simaiaaSaa earroapendentea. 

PABicmn 

D* eommiiaSo de eamarai offareeandi projelto ra- 
vagandu a rasolaçSo n. 36 da 2 de Junhs de 1876, 
subra impoate d ; espitaçSu de 1) am (avar das obras 
da ograja matriz da cidade do  Soaiorro. 

Ds moima aomiuiaata offareiaado i diseasaS» o 
oodiga da paataras ds oidado do Serra Nagra. 

Da lommisits de eatstistioa reqeiiitandoas in- 
(•rmaçSoa da qua trata o art 158 d» rogimaate ufim 
da attander o pedido das msrsdoras da (reugesia do 
8apé, relativa i elevação da masna freguesia á 
villa. 

Da mesma eommiaalo off: oiiudo prajaeto paa- 
aando para o Rio Novo a Vlila de Santa Barbara do 
Rio Parda. 

Das SommisaSss reunidas do oonstitaiçSo 0 jus- 
liça oflereeendo prajaeto eoaoadendo so cidadio 
Braaliao do Aguiar privilegio por 50 annoa para 
sonetruição do ama linha do bonds antro a villa de 
Santa Rita do Paaas Quatro o a eatafio de Parto 
Ferrolra. 

DauamiiiSo de iam arai cffaraiendo prajueta 
oanoadando a Álvaro Pinto Keboüo Paataaa e on- 
troo privilegia por 50 aanai para a eonatroaçlo de 
ama Mirada de farra entre Pindamonhangabi o a 
raiz da Sarra  da Mantiqueira. 

Sappnaa a art. 14. parqaa oa a 
iaaia ooii immmtimim*** por sou   r 

Aa art. 15 qaa i 
• orado* aaad 
art. 33 da M 

JUtrUUn ,.-0,41 e i 

Traaiferlnda pira o bairro da lUmambaaa, mo- 
nioipia de Ubstnba a oadelra de primiiras lattras 
do bairro do Matt». (Auignado paio ir. C. Ridrl- 
goas.) 

Dalerminando as divisas da frognaiia do S. 8e- 
bastite do Ribslriusiaho, qao so aoha eaeravada 
entre a villa da Araraqaara e Jabotioabal e as (re- 
guisiu de Ibitinga a S. José do Rio Preto. (Aulg- 
aado pilo ir. V. de Pinhal.) 

AatoriaBBdo a diapeadl» de 8.000) eom a aanala- 
ato daa obaaa daeaos ds Iguaps ns perto do Oaneral 
Osório. (Assignado pelos srs. Oliveira Braga Filho e 
C. Rodrlgnea.) 

O ar. Oliveira Uraga vao jaslifioar nm 
projuto quo iatii(ai oaa dai mais laparlantas na- 
sessidadsa do mnniiipio do Igaapo, neilasidado qae 
tam sido raclamada em todos os tempos o sem dis- 
tiaaçta do paroialidado politlea. 

Falia do assa daqaella aidade qas presisa de re- 
ptrei. 

Refere queji foi votada ama lai a roípait», mas 
ato fsi ozieatoda por falta do verba. No prsjoito 
podo 8.000) paro a uaolaito daqaalla obra. 

Fas a douripçla do braço do oaao ora sxisteate 
naquilo porto, o qual, liado 80 matroo de eztenolo, 
sobro 23 palmos de largara, eeli ea opliaao esa- 
diçSas para oir do tolo sprovoltodo a alteadar ás 
naoossidodsi do ■•rviyõ pabliae, deslo qso soja 
unoodlda a varba qna ooliaita om oia prsjiito. 

Caa o osolisia qaaalio padMo, toraa-lo roallia 
vai aa proloagaaeato do 40 polaoe,  atteado-ie o 
ooavinlinila do auoalhaaonto, qao será feito eoa 
aodaira de lei • ssrto (olUi oo raporoo di qao oa- 
ram o asas ootaol. 

Oa reialtsdse baaofiiia da mídida oarto iaeoalei- 
taveii. Effacloadaa essas aolharamoatu, tarnoa-ea 
fseeia aaqaollo iaporlaati porto o oabarqaa o de- 
sombarquo auma oa aaré baixa, eaoasilo oa qao 
toraa-u iaproetovel lodo 9 sorvifo Ji (sito. 

Dis qao aproveita M aula aaa abra do a ti lidada 
Ji feita ea graada parta, o qao é preferível i luna- 
traiçlo da aovo eaoi, quedo ia(oraaa-lho qao sl- 
garas ji fogitoi-ss. 

Doaoastra qaa o aodida qoa pada é argoato, 
a da iaaproso ndivol iatirusa para a praviaoia o 
para aqaeila iaporlsale loaalidade 4o distriito qao 
tom   a haara 4a repreaaator. 

O orador, apoiado aaaaao osaoidoraçdss polo ir. 
Coadido Radrigoao, doalsis 'qaa uso aoiaaplo Ji 
foi objsato 4a oaa lei votada pala Awoabléa, o 
qoal ai* levo ifutiv dado por aotivu qao izs. 
alas. 

Nto é obro nova qao se protoada fazer, aua sol- 
ei asata • uatorvaçit. sprovoiUaoaU o ooaoiaslo 
da aaa qaa ji ozisu a qaa, iafolisaoato, oa viste 
4o iatsavoaisntos qso fsailaaale psdaa aar raao- 
vidao, mm ralisfss «o todo oo aaoaaaidadak. 

A popaloçto iatoira daqaalla l*oali4s4a. aaa 
dislissçi» do (saçlts politiou, podo iaitaitosoots 
a ha asilo Uapo qoe oo offoatao aooa grsada aa- 
lh«raaaat«,«Iiia tto poeao 4ispaa4isso para o pra- 
viaoia, lojas roa4aa aeito ortssoa ooa u asotri- 
baiftu 4o 6* íistriou, o aoaoa favoreaido 4a todn 
oo aalrse. 

Fsa  oatraa  ooaai4erat*oa   oobre   a   aaeaaato e 
a faadsaeaUr aa rrptTiMl» é» ' 

Cias sobro saa vordadelra ssina do vaudallsaa qae 
teve lagar oa Nallvidsds. 

Reside alli Aatoaio Forasadei da Silva, akladls 
hsnesto e preetlglsso, o polo foele de ser assim 
osnsldurads loa algumas iidiooldados, outro aqool- 
los qoo ato pedem invocar as mesmas qualldodoa 
oa aoo aazilio. 

Bm divorgoatla iam Msaoil Oregorlo, esto, 
iprovollando-aa do oirouaalaaaia do aohar-oo aa 
aau paranta ao eorgo do sabdologadu, tomou um 
Ju.força mosqaiaho. 

N» dia 17 proveooa i Fsrnsndas da Silva, a II- 
mu»n lo-»e o aggrodldo i ropollir oa inaolt-o aom 
palavras, (oi preso pela (orça qua Ji eslava de em- 
baaoada, tendo as praças urdam do maltratar o 
proas, ao que'nsbremento raeaaaram-ae. 

Allegands aala algemas oireomslaaslas do qna 
(si revestido o faiti, pode que o aon raqaorimanto 
aeja approvade, o nlo fiquom aa informaçOss proto- 
ladas polo rosarão tao aediçs ds pollr-oo a palsvra 
eom o anioa fia ti- aJiar-se a disiusato. 

listo proaidiasulu oonuasta osm o qao tavo a 
baaaada libsral quando preiiüiu a provimia o ar. 
Almeida Couto o «a dupatadoa oausarviidoros oins- 
tituiam   a opposlçlo. 

E'o roqBorlmonlp adiado por pedirem ^ palavra 
oa srs   Ca o Prado e Pediu Vlsautd 

O ar. Canditlu ICko<lr>({uea, tendo-se 
enguia-io o praso do regimauto ■r.ir* qao a oom- 
misad» <le ettatistiita dé parvair sobre o ;>r.jasle 
qaa a orador apiosjntoo, pasnun lu p-r» o muui«ipio 
de Xirlrisa o bairro daa Satu Barras, ur» porten- 
oentu a Igaapr, VOJí («qaaror que o masme projeoto 
soja dada para ordom do dia indepondenle de pare- 
eer. 

B' approvade o requerimento. 
O ar. 4 tolo E>i*ttdo (pila ordem) dis que 

apparealemeate o sr. (Jündid. Rodriguas parese 
ter rsits, mas in(orma que nem os eislareeimen- 
tos dadas pelo nobre deputado, naa os quo a aom- 
mleato da oitatutiia obteva do outra prsoadtniia, 
(oram snfllaientsa; entretanto, amanbl aeri apre- 
aantado o paraser, paio qne a aammisulo nto tem 
em viita azimir-ie ds seu dever, nem contrariar o 
qaa  ao nobre deputado paraoo janto. 

ORDEM   DO DIA 

Entra   om dieeoiaSi) o  projeoto   n.   170, 
O ar. Pedro Vicente vê que so trata do 

antsrisar om ampreslima i aumara doTaubaté para 
satislaçti do eanlnoto por ella oelebrads para abus- 
teaimento d'sgaa i aidade daquelle noma, mas o 
projeota asti deaaoompanhado da . qnaesquer in(ur- 
maçSaa qae dimonatrem se hsnva proposta da oa- 
mara,aabrelado tratando-se da arear impostos para 
o serviço de juros e amortisaçio de maamo emprés- 
timo. Nto é eate porém o psnto principal da ques- 
ito ; oponto da darida para o orador a nnieamente 
quanto i nataresa do impastu.Tratsk-ss de aogmen- 
taro imposta~pradisl som & %. Além da isr meteria 
ji tributada pela provlneiu, oaaorre qae OLD aug- 
mento pòle gravar da mais o munieipio ; e so pas- 
sar a idóa da mnniaipulisaçSo dessa imposto, alio 
attingiri em Tsubató a um aamputa elevado : será 
> qne for mareido, para oarta ardera de ncoessida- 
des da muniaiplo, e mala 5 %, sem esta fim espe- 
aial. Vae apresentar uma emenda na sentido de 
qae se for maníaipaliaado o impjsta predial, do seu 
prsdoito sahiri a dsapaia oom amortiaação e jaroa 
do emprestim» : sonsília por este mudo todos os 
interesses. 

O ar. R. Eaobatu ponou tem a dixer sobre 
a emeada a^rasealaj^ polo n^bro depatad*:s. ezo. 
(az tantitivas do uma lansarc.mae, nto a szeraen- 
do, o orador nade tom a responder-lhe. Vem 
apenas informar a a exo. qua se o projosto está 
dasaiompanbado de infarmiiç3da,a eomaissSa de- 
via IUI-HS «ra  vista, quando dun pareier a (avor. 

WSo (ò Ia haver duvida aobr.i a exiitansU da pro- 
ftati da eamara, quando a oomaisaia, esraeça o 
seu psieeer dizendo-sob prapssta da lamara de 
Taabaté.. . 

Confirma que o projeoto (oi maditsdo eoa 1'aie dos 
easlaraeimentos que deviam rudeal-o, e o aontraoto 
a que elie se re(ora ji fui «pprovado om seaaSo 
anterior, upprovaçto qae seria dispsnaavel, porqae 
elle foi sülobrud J em virtude de lei, se par ventura 
nlo se tratasse de antorlsar um empréstimo de que 
aqaellu lei aio esgilaa. 

Diz que a appravaçto foi dada por nm paressr 
ratado na aaaa. 

Objeotando o sr. Pedro Viesnto qne a approva- 
çio do um eentracto só pôde ser feita por meio de 
lei, o orador sdmira-ao quo o ezo., deputada anti- 
ga, e versado nos estylos o na jnrisprudensia se- 
gnida na Ansemb és. «ztranha qua a aprovaçito de 
um ifntraote selsbrada em virtade da lei, tanhs 
logir por nm paresir de ssiamiasto. 

Mostra que o imposta pridial nto pada aer vtxs- 
torio nos termos do projesto, porque a oârte e 
qaasi tidas ou pravinsias, pagam o duplo o '■té 
o quádruplo do qua se paga nesta provinaia, ha- 
vendo masias nesta aapital diffarsnça notável em 
ralaçto u oatras Ucalidadei, porquo «ali englobada 
a taxa da companhia Cantaraira e Exgottaa. 

Se o nobro dapntado careca do ruiSo noa pontna 
argnidoa. nto deixa de tel*a quando allcgan qae ia 
tratava de maniliDaliiar o impoato. 

A câmara da Taabaté náo psdia a gitar nesta 
hypotheao ; maa, alfectivamanta, ae durmea 4 ga- 
mara de Taabaté o imposto predial da 3 % ama 
vez manioipallsado, a mais 5 % para r.s despesas do 
empréstimo, earregari o munieipio com 8 %, u que 
é ezosssivo. 

De accordo com o nobro deputado, entende qne a 
emenda deve aer concebida n'oatroa termos, lato é, 
o impiiato podido pela oamara é de 5 ^s, maa aa 
reverter ae maaiiipio a imputa predial de 3%, o 
de qne trata o projeoto fleari SBtBo reduzido a 2, 
prefaiando-ac em todo caio o que a eamara propSa 
psra fim determinado, 

O sr. Pedro Vicente em vista das ra- 
iSa* adduzidaa, sabslitnp a sna emenda  por  oatra. 

E' approvsdo o prcjeslo a a emanda aubatitativa. 
Entram om diacasato ao postarão n 20 de Sic- 

corro. 
O ar. J%I-IIIIH- Prado diz qne o parcoer 

da csmmissto da camaraa asti asaigaado por um 
illaotre dopalsdo qae è faieadoiro, e s. na deve 
estar convancida da neeeiiidsde de lançar-ae am 
imputo prohibitivo sobre vendes nas proximida- 
des das fazeodas. 

Allega qae asta imposto existo em qaasi lodoo oo 
mnnioipiu, para evitar qae se aatsbaloçaa essas 
de um commeraio illieito, qao nto fó coaipram far- 
to dos escravas, oaao tarnam-so facoa de grandes 
desordena e imrasralidadss. 

Assia, propSa qse, em logar do 20)000, soja ele- 
vado a 500)000 o imputo lançado oobre eiiaa ee- 
cu. 

Quer egaslmcnte  quo  por cabeça de gado snino 
qaa far exportado ca abatid» para esnauao, pague 
ae 2)000 por cabaça. 

O   aaniciplo   do   Sicscrra   tam tirnnoi qse ic 
' adaptam parfoitaaante i plaataçto de café, entre- 
tanto  sta  davasladoa  para ae aotabalcccrem raças 
4e milho e tigaoro para engoroa de porcas. 

Jslga consultar par cote modo o» intoressec do 
monicipio e mtod» oaonda aso gg 4* e 7*. 

O ar. Conego Rodrlguea aoae mem- 
bro da caramiaata da camarss, declara qne o parecer 
foi dado pelo cea colloga o ir. Peatssdo, a qnem 
coube eatodar o uaampta a o orador o assigaoa 
Maeidoraado cotar do eonformidad* com sa bdai 
dootriaaa 

O ar. Gabriel Plza dis qas o nobre de- 
patado pelo 7' dlstrlcta é maio roolicta do qae • 
rei. 

Qaer loaçar am Iapooto prohibitivo cobra cacas 
de a goeio, ato ae leabraado qaa a eamara qaa aa- 
aignaa a proposta, é aompooU 4e lavradcnc iatcl- 
ligintu, a qao roprauatam Immadialaaeate oc in- 
torooooo 4B elaase a qne pertencia. 

S. exe. moatra-sc inimigo da li bardado de eoa- 
aercie, e é liaeatavel qaa liada aeve e cheio de 
vida, comece a cai carreira política cailaatando 
Idéaa tto rotrogrsdaa. 

Pede a Aaioabléa qaa laelaati a prepoets da u- 
■ara o aoatoaha o parecer da esmaiosts, qoaa- 
ta oe Iapooto sobro gado aaiao, quo euailitai 
aaa iadaotria iaaortaata do maaioipio, 

O sr. Aqullino do Amaral laaoata 
ate aaoapaahar o illaotre i* oaorcuno ca qual- 
quer daa oaoadaa par elle offorooidas. 

Loaçoado am imputo prahibilivo aso osadiçffu 
oa quo e aobre depatado ozpos, é aolo aoaoa 4a 
qae liailar o direito de ooaaoroio, o lón 4o qaal- 
qaer csaaidcraçto usaoaioa, só por «aoo lado a aaa 
oaoada 4 iautatitaiioasl. 

Para ookibir u abosoi qaa sa dia aa» peqaoaos 
aaaoo 4o aofocs a beira dao ootradu, para ropri- 
air oo 4iMrioaa, o código eriaiaal eoUboloaa »ro- 
videasias 

Rio é sesoo iauactitadoaal a 2a caçada, pw- 
qao sU«s o di-on» do propriedada 

Se  «a   torroau  porteaoaa a   portloalaro*, oatac 
toa o 4irasta «o oppüeai o i ealtara aa 
■aio Ihao aaaviOT ; ata prera»" da tateio. 

ie ki Hfiwii 6inhHua. aki 

poblicc para  evitar   as dsvaataçoaa  a preMccr aoo 
tiraac da lai. 

O orador vota cuatra as ruçadas. 
BI» approvadas os paatora» o rogolladoa as SBSB 

dss. 
8to approvadas om 3' Jlssaslto as pailaras a. 19 

do Piraiaaonaga, 21 do Amparo, 22, 23 o 24 da ca- 
pital e em 8*, poitarao do Seisirro e rcgalamealo 
do coailerio do Jamboiro. 

Ealra om 2* iliaaaacio o rcgolamontu do eemile- 
rio do Pladomonhangaba. 

O sr. Almeida IVuKuelra dia qaa oan- 
olatinde a divergência maniloalada Ba diacaaaáo 
duto rr jolamonta cabra es direitos psrschlses e 
do vigário gerai, de seiArdo ooa o ooa colloga de 
diatncto, o sr. Jato Ribalro, vae mondar ama emea- 
da para qoa fiquem aalvoc os dlioilos e prerogatlvae 
da autoridade ecclulastioa. 

B' approvsdo o regnlsmento e a emeada. 
I'.' afnIa empatada a valaçta do art. 2* Jc projec- 

to aubre lotoriaa, o ns (erma do roglmoato coacl- 
dsra-ae rtgallalo oaao artigo, lubsistinds o art. 1* 
de projaoto. 

K' approvado om Ia Jiiiasala o projeoto n. 164, 
depoii do ligairsa obaarvaçOaa doe srs. Almeida N<- 
ganira o .luà    Riliaira. 

10 ira ern 2* dissnH-iJo o prsjists B. 71. 
O HI*. Xliooplitlo Ulas manda uma emen- 

d^ pura qav a fusiada de Joaqma Maria Barreirai, 
lui pertouse parte a Bjluoalá o parti a Tutuhy, 

il :u. porseBcendo azeluilvomeatc ao primeiro mo- 
nioipio. 

O ar. Lopea Chaves enlende qaa a 
emenda nte deve ser sccoita parqaa nto oilá aosm- 
paahada doa docamentas qne a regimanto «zige 
qasndo sa trata da paaaagora do faiendoi de am ma- 
nieipia para outro, e requer qae soja ouvida a com- 
aissto de oalatiitica. 

O sr. Tbeopbllo Kblos eineirda eom e 
requerimanto o pramotto forBocer os dssaainlos, 
qui ji eilto om aea poder. 

B' approvado o reqaerlmonti e bem ssiim o pro- 
jeota. 

E' approvado em Ia diasusato o prajooto n. 170. 
Entra «m Ia diaonsslo o projacts n. 169. 
O sr.   Augusto  de Mattos» autsr do 

projictu, v ,iu jaatiUoal-c,   embsra nte haja impag- 
aaçti.'. 

Trati-sede cenceder á Companhia Itaana privi- 
legio para navagaçBo da rio Tietê, segando es li- 
mites traçadoa no projooto. 

O oradar relata som miuuoiesidada e prseista as 
litüsnlil.dos som qae lutoa a Companhia Fluvial 
Pauliíta para deaeavalver csaa navagaçSo, nto po- 
iendu ells, por motivoa independentea de aaa VIB- 
tidi, attlBglrao seu objaativo. 

Moatra qual o deaenvuivimento qne devia ter easa 
navegaçlo e a rsito por qae, nto toado sido cum- 
prida uma slausals do eaatracto, foi o privilegio 
considerada caduca. • 

Depois da araim resolver o ministra ds sgricul- 
tora, qua era entlo o sr. conielbeiro Pennu, obteve 
i>rivilagio para fsisr a navegaçã» do rio Tietê o el- 
ij-iia* Lara Campos, havendo parecer favorável. 

Dspois dista a Companhia Fluvial Pauliíta ra- 
qnereu da novo o prlvilagia. sem que a Assembléa 
raaalvuse sonsa alguma a respeito. 

Agora a Companhia Itaana requer a qne é de toda 
justiça, campromattando-ie a fazsr grandes traba- 
iíioa da deaobslrasção, e sagmentando o material 
duituaote. 

Por iitta modo a Bavagaçüo será am malborsaen- 
t. fora dss contingonsiaa por que tem paasad}. 

10' apprevado o prajetto am 1* diasnsaSo. 
Entra em Ia diasusato o projeoto u. 133, aobre es- 

trada de farro do Iguape. 
O sr. Celidonlo é aom eonstrangi manto 

que ie vae oppâr ae projeite. 
Buli iataressado uello um illustre pauliala qas 

individualmente mareie « respeito do orador, è cujo 
noma de família anreie a respeita da biatoria. 

Dsiza-sa, porém, galar pele Interesse ds pra- 
vinsla. 

Trata-sa do pror gar o prazo pars ama obra qne 
já foi valentamento oambatída neats Aisambléa pe- 
los srs. Ferreira Braga e Csaillode Andrade, o pri- 
meiro eom assento ainda nesta casa, o sogando de- 
putada am IbgísUtara anterior. 

Os masmoa argoaentos podam osr hoje invocados 
para bater o prajaeto em diocussSo, porqae a pre- 
jactada estrada de Iguape, vae prajndicar a Compa- 
nhia Ituana e a Soroiibana ; e a província que eatá 
onerada pela garantia de jaros a ama a paio ea- 
;ii nstinu (eila a outra, nto deve astorlaar ama li- 
nha (errai, qaa deavlari prodaatoa que devem ali- 
mentar o trafego daq-aallas emprezas. 

Além disso prejudicará u estrada ingleza, que 
ainda pesa aubre os lufras garaes. 

Por amor de uma oonstruiçto qae só om epoiha 
lemolissima ió o dar rssultodis apreiiavels, vas-se 
príjadisar estradas quo a provimia dava ter iate - 
ru.au em fizer progredir, ovitando choquai que pro- 
duzam maios raoiproeoi. 

Tem-aa dita qae ai abusas da Companhia Inglesa 
saggeriram (sta idéa. 

O mais nte é apropriada : cumpra o governo e o 
engenhoiro fiasal os aeasdevares qae OJ abusas ces- 
•srls< 

Allogoo-sa que s senceaato filaria no projacte 
primitivo, aadocande par (alta da recarus para aar 
levada a eila to dentro do praso. 

A oaasequsncia (oi divorou ; voten-sa o projesto 
e agora pede ie novo praso, aúo igaal ao qae foi 
elaaedida, mas de 6 annos qua é mano maior 

A provimia garante a Sarocabana o capital de 
cimo mil e oitacantu oontu ; é sredara da quatro 
mil contas, da garantia feita. 

A Itaana tem uma garantia sobre o cspital de 
dcas mil contos e deve doía mil a qaatre contos, o 
que constitao ama divida de seis mil a tanto» õsn- 
ioa para as daso sompanhlaa. 

Estas ri.i3.ii, e outras qua a orador apresenta sta 
aolficientai, julga elle, para evitar ama medida que 
effaade o. intereasa» dsqnellas ompresas. 

O ar. Rodrigo L>obato tendo feito 
parto da legialatuia qua conaadea o privilegio a 
que ie rafere o prejeelo em diicusito, é conie- 
quante vstando pela caBiessão do aovo praso, e 
espera soja imitada par todos aqaellei qae se acham 
aaa meamao oondiçOoi. 

Nto vê em que a linha projectada prejediqae oi 
iatoreaies da áoracabaaa : ecti habilitado a ecn- 
teatar o nobre depatado nesta parte. 

Aliado aoo lervlçu qoo tem prestado a aetaal 
diractoria da Saraiabana, lumprindo cana devaros, 
e mslharando a ailaaçto ooiBomica da empresa. 

Dsrcie aoo aeaa esfarçoo o patriotioma a di- 
minuiçto que tem havido noa cacargu da provin- 
aia. 

A compaahia qaa reiebia iresontu e oitenta e 
cinci CIBUB ds girsatia ds Jorei, pslo deoenvol- 
vlmento da linha o boa idainiitraçlo, recibi hojo 
manei de am terço, e a directoria espera redailr 
oiu garantia o maio bravo pouivel. 
g So a diretoria tom tido o mercilacato de ciaie- 
gnir tamaakoa ri«ultados, ato ie lhe pôde aogsr 
•empiteaiis psra dizir qae a linha da Igaapo em 
nada a pnjadiia ; e o aobro depatode qaa c<ntra- 
ria as prelcaçOu da SaiacabiBO, qeaado elle dese- 
ja preesrar novas fontai de ruelto, é e mmoi 
ccaspctcato paro (aliar om nome da campanhia asm 
o propósito do balar o linha de Igaape. B' pusivil 
qoe cila liaha prsjadiqoa a Ilaaaa ; e quando oo 
intiroaaoi oe amo caapaahia assantaa sabre saa 
opposlçlo ayatomitiss so dosoavolvimealo de oatraa 
eoagonsres, é paiquc alia ato tom a raste o a iao. 
tico de na lado 

O sr. Pedro Vicente voe dar brava 
rupiito oc a ha depotada o or. Celldoaio, come 
mambr» da commiaato qoe cotadou a projiete 
A aommiaale ato so acaopsa da aonvoaioaca do 
obra, pir qao ato ae tratava de coaoedor pru». 
aaa di prorogol-e. 

Coaiidirsa qae kaveado trobolhoo e utidas fei- 
loa ooa diopeadie da hcarodo cidaiáo que ae acho 
i fraato da empreaa, era Jaoti acacalir o Asccmbléa 
ao podido feito. 

A liaha projectada ato Iras prejeiss i Csapa- 
«ha Sor.s.bsna pelas rsitas qae o oradar ladiea, 
aotu pdla ser 4s baa.fl.i», porqae csrlari o linha 
Barocaboaa oa lugar qaa (élo offsruor tkii% o 
pf».j-j»io» oaa do oalro aodo ato o terlia caa a 
aasas facilidade. 

8o per esu la4o ato proeeda o orgamoato 4o ao- 
bro 4opot»4o, queato ao projoíso qse fólo haver 
psra a Coapaehia lagloso, aaaoa prscoJoacio toa 

8e oaa iiaploo ooajastara 4ula or4«a padaooo 
ja^dir o praaofta da aolboroaeatoo, a AOM- 
hiéa loana peoia. '        •»—"— 

* "••■• eoaso oa allogoa aoaado oraaaiooa.aa • 
;Ta,^,fcu i p"u • R'* '• SSíSSSí ; alhjrraa.sto   pruogi.   o   h.je   u do.o ooiraiaa 
.-«aio,.a. at. taa** AaMfta laaraa  4a pr" 
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corrigir defeito» da a4mlBlatraçlo da   eclrada la- 
tlou, a  qoaata   ai lugar   da ougonholro   floul é 

oja   ezerclde por pooaoa malta   sampotoale,   caju 
selo e Intolllgooola slo raceabeeldoi. 

Ao preveaçSii que ae tea levantado ooulra aa 
ismpanbi.» loglciil caa »édc fora depois tea 
siggerlde medidas para evitar arbltrariaiadea daa 
qae da aovo oe orgaalioraa, au ato foi o aovol 
qae determlaea a eiaccaito da Auembléa, qae heja 
se trata de prerogar. A ccmmiute eateadaa eoa- 
vcnlente aatorlur ao goverao a conoader e preca 
qae fuce ladíapeaiavel, prceedeada aoolm eoa 
Justiço a equidade. 

B' opprovado o prajecte. 
Entro cm 1* dlocaaolo a prajecte a. 134. 
O ar. Gelídonio pedia a palavra eaatra, 

porque pretcada aprueatar aa labttltattve. 
O orador icmpre entendeo qae ate aa devia cca- 

aentir aa entrada de oasravca psra a provinoia, acom- 
panhando ceapre aos qae notriam Igaaae seatl- 
moatii. 

Bm 1875, aoslgnoi eom oatra» eellegsi am pro- 
Jccte, prohibindc a entrada da cecravoe, • lançando 
nm   impoato  cam   ccrla generalidade.    Limbrs-ao 
3ao a Idéa foi combatida, per aqaollos qaa aatea- 

iam qoe o luvoura nlo precisava de tateia. O ora- 
dor arrostou nte obatoate, eom ae dlfflcaldidaa a 
eim ai privinçSai dai lafiienclaa pulltlcaa de ua 
dlctrieto. Por clrcamolanelao qaa animara valeu 
ainda agaal projaoto em 1878, porqae a ■or- 
lo doepojava toda a ouo eicravataro, qae aa eoa- 
oonlrova em S. Paulo palco lacro» qae offereeia a 
culloru do café e pela falta da braços. Basss leis 
nlo foram regolamentados, o sómeate on^iatu tavo 
ózecuçtu iffjctlva caia medida ; e embora ee acoi- 
maue de iBeiuatiluciensl e impoato lançado, alia 
tinha plana Jaatillcaçli. Pela biaterlee qae o ora- 
dor fas dos sana pseoedenleo neste sesampte, mos- 
tra como sempre intarpretoa os iataresses ds pro- 
vinoia ; mas hoje qae o goverao geral pela 8* lei 
de 28 de Çatembro, satsbeleaea regras a respeite 
do domicilio dos essravos a sobra cs eaiec ea 
qne elles podam ser traniforldoa da aaa provinoia 
pura oatra, a lei a. 137 de 1881 ale tem raste de 
■er. O orador li a lei de 28 de Setembro da 1886; 
eempara-a com a lei provincial de 1881, aastra a 
afinidade qae eziste eatre maitsi dsa sau diipui- 
çSu, havendo identidade da viitas ae artlgs ea 
que permitte s sabida de escravos da ame provín- 
cia para para outra, acompanhando as scnhsru 
qie mudarem de residaniía. 

O orador ato quer reitabcleeer a trafli» da es- 
cravos na provlasis, apenas deseja a plana tso- 
IUçIO da lei geral, pare que a provimia poisa re- 
ceber o grande aapital de iatillígenila a de bra- 
ços qae póJom trazer aqaallas qaa vim fscuadar 
a terra com o seu trabalha. 

A lei geral que ostabeleaeu tedaa aa gsrsnlisa, 
qnsr quanto á liberdade doo escravos, quer quan- 
to ao direito dts sanbsres, a a orador oom o subs- 
titotlv», que largamente jastiflls, proesra altea- 
dar aos interesses ds provimia. 

Oa nobres depatados que asile da trabaoe en- 
gatilhad» lontra o projecta, por am exagerada 
sentimento de philsntropia, devam sa sonvonur 
que o projseto aubstítutívo oatá na oaas de ler 
adaptado. 

Os perigss de eatr'ora estte oonjarados ; a os- 
eravo tem o mesmo valer aqui osmo om oatra 
provinoia, e prass para a terminaçla da eicravidto 
é o mesmo a fatal para toda a parle 

Depois de maio algemie aeniideraçSu, requer 
que tanto o projecte primitive aema a ssbstilati- 
vo, vis a aammiasla de justiça. 

E* regeitade o requerimento, e votando-ia sobra 
a pnferaneia de substitutivo, é esta também ra- 
geítado. 

Continua a disonislo do prejeeto. 
O ar. Augusto Queiroz diz qaa aa 

arguaentoe apresentados pelo nobro dapatade ala 
de natureza qae o orador podaria dispaniar-se da 
reapondel-ei; mas a dsforeneia qna gnarda para 
eom oa lllastres signatários do projeoto, obriga-c 
a pracedimanto diverso. 

O orador sempre entendes qae a introducçlc da 
escravas, de qualquer mede qaa aeja feita, aa 
osm» objecto de mercadoria, oa como parta inte- 
granta da propriedade qae se remove, ara nm (se- 
lo desastroso. 

O orador qae e proiodsu fei ssbre mede imen- 
seqnente. 

Ses. exe. sempre conaideroa peralaiesa a entrada 
do eicravo na província, come pile hojaeencentll-al 
Invocandc ao rogras da segunda lei de 28 da Se- 
tembro, o nobre depaUdo ehegoa a conolaiSas A 
que essa lei ato se presta, eomo e orador demons- 
tra. 

NSe procede o argumento de imonslitueionali- 
■iude eom o qoal ai pretende abrir brecha na lei da 
1881. 

A lei geral cogitou aaicameate de determinar aa 
aondiçdac am que se pede tranclerir eacravu da 
uma provinaia para entra, maa nte acaraten ác 
provinaiac o diroilo de evitar a aaraasímu do ele- 
mento deletsrio da eairavidte. 

O oradar nto encara este assampts pala lado da 
saatimentaliemr, oncara-o eeb o ponto da vista 
eeonoraico.e da moral. 

Sab o ponto de victa moral, o projeela A fatal aa 
Iodas as  oaas eenseqasnsiss. 

Bile vem de am modo indireete sugmantar aalee 
qae ato devem osr aieumulados. 

Ss o essravo é ain na rosto da um, aaaa diou • 
nobre deputado o qaam eerrccpcadca asaravidla nla 
pode ser boa na raato de cem ; quanto maicr far a 
namore tanto mais nociva para a provinaia aari a 
sua influencia perniciua. 

Sob o ponto de victa ecBnomieo,.a asarava ai» 
podo maio aer reputada elemento de progreiac. 

Reionhfloo qne slo patriotiaic oa intaltaa da 
nobre cr. Yisoonde de Pinhal ; è o primeira a fazer 
justiça aoo aestimentoe de e. exi., maa entenda 
qaa o focte de poderem algon» indivíduos foier 
uiqutsiçtc de terrenas ns provinoia a caltival-oe 
cem oi braças escravos que paaauem, nla A razt» 
para qaa a previneia da S. Paulo volio atras. 
qaaado eila ji vai tto adiautada na transiolo da 
trabalhe. 

O retardamento qae es nobres depatadea reielam 
poisa haver em certa zaaa da provinoia, per feita 
deuu braça», qaaado ae pis» dar, A preferível ia 
decsstrosas siBseqaeaciaa da entrada da aseravoa, 
qae rualtari quando revogada a lai de 1881. 

15' aeeamular elementes famstea, a treae da naa 
proipiridade ephimera, porqae qaanda ohigar • 
decoalaie deito qnictto, (ari maior naaere de vle- 
timao, maiorec aerto u obitaeelee qoa taramea da 
vincer, maio diffliil aeri preencher e veeaa doe bra- 
ços eicravcc que hto de (altar i lavoura. 

U projacte ea todas as aaaa consaqucnclai A por- 
tador d« maiores diffliaidsdei e desgraçaa para a fa- 
turo da previneia. 

Slo citai ae raaSas porqae sa aparta de am digna 
e lllaatre chefe do partido Ilborsl, e ar. Viuinde 
do Pinhal. Seate ate aeoapaahsr a a. axa., aom» 
eati habiteode. 

8ó vataii qaslqair mcdiflcaçta na lei da'1881 aa 
lhe mootrarea qae é neeiasario eareal-a de maioros 
garantiac, para evitar a entrada da eaaravea na pra- 
viaoia. 

O sr. Almeida   Nogueira   praaanala 
um dlcaurco,  cajo axtracto,  por falta  de   eapaoo. 
uri piblicade ominbt. 

A díieasste fies adiada pala hera. 

ORDBM OO DIA 8 OB ABRIL 

3* diseasils das psstsrss a. 20, da Sacccrrc 
3* dita das ditas n. 27, sobrs ragalaaMta dá <•- 

aitorio do Jaabolrc. 
3* dita daa ditaa a 20, do Soaaorro. 
1* dito doe ditao a. 31. 4a Serra Negra. 
1» dita do projecte a 188, cabra caproiliac A 

caaara de Maata-adr. 
£ ?.''• i" fS**'. *• "l| *• í«"baira.     . 
1* dita daa ditaa a. 30. da Nssareth. ■ 
!• dita do projeoto a 197, aooro rovogaçlo do im- 

poeto do oapitaçU oa Soooorra. 
2» dito d. dito a. 164, aobro aaa pente na Para- 

iyu» ia Piadamaahaagaba. 
!• dito de dito a. 180.   Mbra  psuogea da fa- 

2* dita do arl 3- d» prejeeto esbre lotoriu. 
1* dito 4o dito a. 109, oob-o aavaaaeto da Tiolé, 

ruk a Ablac. 

aA .",?*? l**0*—* 1" oa trota do «ao ectrado 
ailo   faturo,   eabora 

■ sofim qaa:oa«eiaaiap.r.   **rkkitotl*L?Í^JTSji    **   *>U   *- > 
• prevafa» jaa hai« toa. ^ »>»*••*• Aa   trafofe     > dita Aa Alto 

1' d.to da dito a. 180, oobro poaaaaca 4a fosaada 
da Aatoaia Alvu 4o Tolod»    '^^^ "' lMMm** 

-   4..» 1, í,i, ,  53 c.»pr»haa4oado na diaaaai- 
H» 4. Ui   a  110  4. M81, u profa^ra. 4. aitlg. 

1* diu do dito a. 103. sabre a artrada da Piada' 
Beata. 

Aa Pacto A« 



ia Abríi d» isae 

3 ai ia «• aii« n, IJV ■tbrt 101» llnbK Am otads 
àm ■•pilai. 

1* dtU d* dltt *, 1U0, Mbr» boad* d* âia«o 
Aaara. 

8* dltt d* diU ■. 00, ■•br* •&•!• dt lutigi. «a 
BaUlMa. 

1* diU d* dito B. 166, airanuil* • nbiidla 
dM dtpaltdM da UcUtalnra da 1888 a 188». 

X4 dita da dita a. 104, aubra Taaaiaantaa do aa. 
pallla da Baraioaria da OUrta. 

1* dita do dita 160, ••aaldaranda protauar nar- 
aallata Jui Aogaatu da Tulada Uarbaia. 

2* dita da dita u. 00, alavaada i (ratraaila a aa> 
palia daa Padrat. 

1* dita da dita n. 97, aabra •■ ««naartoa da aa- 
trla da Stnta Rita da Paralaa. 

1* diU da dita B. 186, aaaaadaado dlralto da aa- 
paltara a d. Ano» Iiabai da tialla Kraltaa, 

8* dita da dita n. '.16, aabra haapital da varloloaoa 
•111 Magy-mlrla. 

S* dita d* dita B. 103, aobra diaptaia da Uad* 
para aatrlaala aa Baaala Muraal. 

1* dita da dito a. 285, do aaa» paaaada, alavaada 
oi vaaolaaatoa do offlaial rafarmada, FraBalato Aa- 
taala da Tulada Aaaampyl». 

1* dita da dita a. 04, daata aana, aabra aa abraa 
da aadéa da Saata Rita do Paaaa-Qaatra. 

1» dita da dito a. 184, aabrn aa aaaaartoa da ma- 
trlx da Saata Aataala da Bua-VUta. 

i* dita de dita a. 70, traaafa/lada para Batataaa 
a faiaada da Kraaaitaa Aataala Diala Jaaqauira. 

1* dita do dita a. 117, aaatoriaaada a apaiaatado- 
rla da pralaaiur Maaaal QaaaalTaa da Soaia ÜBima- 
ria*. 

1* dita da dito n. 118, aquiparaada aa da aidada 
a aaaala da bairro do PaqaeU. 

2* dita da dito a. 82, aabra aaaala da bairro daa 
Paaaariahaa. 

1* dita da dita a. 83, areaado aaaalaa aa Salto do 
Paraaapaaaa^ a oapalla daa Hadaraairaa. 

Ia dita do dita a. 120, aubra balaa ao rio Para- 
aapaaaaa, aatrada da Kio NJVO. 

i» dita do dito a. 85, sobra diviaaa da Qaarahy. 
8» dita de dite a. 98, aobra aaaala de bairr* de 

Ribeira, daa Caaahai. 
8* dita da dito n. 92, aobra a raargaaiaafla do 

arebiTo da aaaratarla da laatraasSo pabliaa. 
3* dita do dito n. 58, aabra affiale da Jnatifa em 

Caiaiú. 
8* dita da dite a. 40, aabra aatrada dai Maatar- 

daa. 
1> dita da dita a. 157. aobra Bizilia 6 Siaiadade 

Coafadareta, aa Camplaai. 
4* dita daa aaanaaa aa prejaate a. 54, aebin aa- 

trlaala aa Eaaola Noraal. 
1* dita do dito n. 100, aabra apiaeatodaria de 

Oaadida Aagaata da Oltoalra Abraaeku. 
1» dita de dita a. 130, aobra liaha da boada eatra 

Naaarath, Atlbaia, Saata Antônio, Soaturre a Bra- 
gaaoa. 

1* dito do dita a. 39, aabra divisai aatre Bragaa- 
ça a Aapara. 

4* dita da emaada ao prejaate a. 810, da 1885, le- 
bre eiaelu. 

2' dita de dite n. 119, aebre apaiaatadoria da 
prefeaiera d Barbara Maria daa Daraa. 

i» dita da dito a. 147, aobra apaaaataderia de 
prefeisar Joié Baraardiae da Carvalha. 

(Dai S herai aa diaate) 

CeBtiaaafla da 8* dliaauto de projeata a. 79, 
da orgaaaata previaaial. 

Instrucção publica 
A Aaaamblèa LagiaUtiva Pravlaaial da S. Paul», 

daareta : 
DA DIRBCÇAO DO BNSINO 

Art. A dira*c2i de easiae pobliae da pravia- 
aia aaapata ao praildaata da proviaaia a ae aonae- 
Ihe diraater, qae a exaraerBe pele diraater da iaa- 
trnaeío pabliaa, laipeateraa da dlitriatoa a aaaaalho 
manlaipaaa. 

DO CONSELHO DIRSCTOR 

Art. O araialho diraator da iaatraacS* pabli- 
aa, qae aerá praeldldo pelo praaidaate da pravin- 
•ia, eemp0a-aa da 15 aaabroa  affeativoi, á saber : 

1< O diraator d* Inatroavlo pabliea 
8* O diraator da Eaaola Nütmal 
3* Ciaao membro» alaitea pelei aonialhoa aaai- 

aipaes 
4* Dali eleltoi palei prefaiaorai a proraiiorai pa- 

bliaae da pravlaaia. 
5< Dona alaitea paloa diraaterai a direateraa da 

«allagloa a aiaelai privadai a paloa profaaaaraa a 
profauerai partiaalaraa, anjos nomea ostojam ra- 
«litradoi aa rapartitSo de laatrattS) pabliea. 

6* Qaatre aomaadea pala preaidentada proviaaia 
Art. Oi aambroí do aaaaalhe diraater eleitta 

a aoaaadoa aervirSa per trai anota, padaade aer 
reelaltea e raaaadaxidai. 

Art. O aoaialko diraator eleger* aanaulmea- 
ta, na 1* raaaila, um vioe-praiideate a am laara- 
tarlo, por aaieria de vataa. 

g Na falta do preaidaata e viea-praiidaata aaba 
• praildaaaia aa maabre mala velho. 

S Oaaarataria aari eabatitaido por eaatliia 
de preaidaata. , ,. ,,,, 

Art. O aeaaalhe diraetor aari dividida am aaa- 
«9ea, euj»a attribaliflia eapaiiaai, aerSe detarmina- 
daa pala próprio eeaaalbe. 
«O preaidaata da previneia, a diraator da ina- 

traacle pabliaa, a da Baldia Njrmal a a aaaretano 
affaativo ala pedem (aiar parte deataa iei«Saa. 

Art.       Campata aa aaaaalho dlraotor : 
S Dalibarar aabra tadaa ai medidaa neaea9«n»a 

á direaflo a fl>ealiaa«ia da ensino, adepela da me- 
tbedoe a iaatraatSaa do prefaiaerado. 

« Tamar aeahaeimeato daa qaeizaa,raelamaç9<* 
deaaaeiaa a reearioi BOI proaeisoa admiaiatrativas 
2ae oaaarreram aontra ea profanarei a ampregadoi 

a instraaçío pabliaa, a jalgal-01 BOI termoi deita 

8      Coaialtar aabra aiaa«Se, alaniÜJaçía, raae- 
So, eappriiile da eicólaa a qaaeaquer rafermaa ra- 

tivaa i lBstraa«lo a aniiao pabliaai. 

DO DIRBOTOR DA IN8TRUCQÃO PUBLICA 

Art. O diraator da iaatraasío pabliaa, é a fano- 
aiaaarie aaaarregado da azeea$Ie dai delibaraçSea 
de praaidaBta da proviail* a de •••"'í'?. dlr*,:,!L8 

a ahala da raparti««o da iaatraaçío publia» a a on- 
«arragade daa faaaçOaa aipaeiaee qaalhaaía laaam- 
bldaa pala preaeata lal. 

S O aarge da diraator é laaoapativel aem 
qa.lq.er eatre emprego proviaelal. 

1 O diraator da iaatrnesâo perderá o lugar 11 
aaaaltar aargoe da aleljâo popalar aa da n.maaçío 
dl g.T.rn. faral a ale pedírí exeraar a magiateria 

'T&O diraator da iaatraiçlo P»^"» *£ "V 
meada pala praaidaat* da proviaaia, por prepeita 
da aafMlka diracter, da aatra traa aidadlaa qae 
raunireta-aa legaiatas a»adi{«3i 1 

V Bar graduado aa qaalqaar faaaldada aa ano- 
1* aaiaatiAia raeoahaeida ao pau. 

8» Tar exaralde aargea ae ■MWWh ••*»- 
ver.a»dl*tl-f=W» •» •"»",,•,   '•!•«'•• * ,Mlr"- 

1 • laaDeaaioaar a fliealiaar par li. •,!>•••■ '■" 
paaierlí dPa «atriaw aa ....ia. • e.tobaleal««toa 
d* Inatraajla da pravlaaia. . 

t.» Praaldir ea exaaea a aoaaanea para a aagla 

^•.tólirraoapref-iere. qae M ^-^ 
•a reaevidaa praia, ao qaal aaaaaam e «arelaie 

^V^ÕaílíSír^àaa prafaaaorea pabUaea a aai aa- 
pv^ÜTiní. rapSrti,!. ^VIX * 
OaaSa *M tf dlaa, aea ardeaade mimiB*. 

6.» laataerar praaeaae aeatoa ea prefaaaeraa pa- 
blleoa priaeriea e aaaaadarlee. 

«T/repor .. ..adld.la. para |illl«liHjg.«Í; 
Ami.*M. a aaaaacf* e itmltU» **» ampragaíoa aa 
"^lA. d?^-'raV ,•>"•* • ■!■    ■■ «"«■ 
'^ftggaSg • -— to -'•*'''• * 
'"M"^.., U40. o. iiym*"*'****» 
praaitoala da praviaeia em aaaaaptaa *• "• 77. 

aavida pala eoaaelha diraatar. .KU-, ,nh«. 

rnSim 
DBLBOADOS UTTBRARIOS 

Art. o *««íh« «»«*'• —»•• '.rjisi 
atoSEji» 4* aa fc*rSSj,"t" 

delagtde para eata Ha, qaa padord aar am daa aeai 
aaabrta—au paaaea Ueaaa. 

Art. Bitea delagadoa teria prai*|limltada para 
duaampaaba de aaa«JkamiaaI«. • aaa gratlfleaala 
aarroipandeato á diária da iU|U0U, Bla devaade a 
praia eneder de 00 dia*. 

Art.       Aa cielugad* littararif eaapate 1 
1.* Uapeatlanar tadaa  aa  iaatitalcdaa de eaiiae 

1 uaBiaipla. 
8 * Dar aamiiriaaata aoi aelaa a ardiai de aaa- 

aelhe diretter. 

008 CONSELHOS MDNICIPABS  ' 

Art. Havari oa aada aanlalplo am aeaaelhi 
de loatraaslo pabliaa daaamlaada—eeaaelhe maal- 
eipal—eajed mambraa airSa eleitoi pelae paea, tata- 
raa e proteetaraa daa alaaaaa de aaboa •■ aeiaa 
matriaaladea aaa eaealna pabliaaa a parliealarei de 
manleipio a paloa prafaaaaraa pablieaa e partiaa- 
laraa. 

I Só poderio vetar para orgaDlaagle do priaai- 
re eeaaelhe mualelpal ei profoiaerea partlealarea, 
aujoa aeaea eativerem reglatradaa aa rapartivla da 
laatraigla pabliaa aaia aeiei «atei da pabllaavla 
deata lei. . 

S Si podaria vetar aaa elal(Sia d/aeatelhaa 
aaaiaipaaa ai paea, tatarea, enradarei e proteataroa 
de alamnaa de amboa ei isx<a qae aeaberam lar a 
eaerever. 

Art. Oa maaialpiai qae elagernm de 9 á 11 
vereadorea (armaria e aaa eaaselhu eam 5 mambrta 
•a damaii eom S. 

Ari. Oa mombraa de Cooaalho aervirSo por 
trai »nnoo padoad^i aer reeleitte. 

Art.       Aa eouiralho maaiaipal e imputa : 
1° laapeielanar tadaa ai inatilaiySaa da aaaiao do 

ma»ialple. 
2* Abrir, namorar, robricar e eaierrar por au de 

aena mambraa, o livro de «aariptaravle das eaealaa 
pablieaa. 

3* Aactorlaar aa raapeitlvoi prafeaiarai a «xpal- 
ear dai aaaalaa pabliaai ea alamaea reeanheelda- 
moate inaerriglveli. 

4* Praaidir 01 eximea geraea doa alamaoe, par 
aa da aeaa membrai e aamoar exaviaadorea, remat- 
teoda ae diraator da inatraigle eopia de termo doa 
exames. 

5" Dar eampriaeato aos aetoi do eoaielhe di- 
reator e diiaitar da iaatraa;!». 

O» Dar attastade, per aa da aeai membroa, oai 
profaiiaraa para reeeberem aeai veniimaataa e abj- 
aar-lbu até daaa faltai aeaialmaate per motivo 
jaatiflaavel. 

7° Paier o lançamento doa eoatribaiotai aajal- 
taa a taxa eaeolar. 

7° Propor i eaiambléa previaaial per iatermedie 
do direelor da inatraaele, a aroaçle, lappranSa a 
remaflo de eaielaa ae maaielpie. 

9* Orgaoisar o arçimante da raaeita e deipaia 
iam o iervi{o da laatroigl, ao reipactive muni ei- 
pio. 

10° Commnniear em tempo á eolleeterla 01 pa- 
gamsotos i (aiar das deipeiai ervadaa de eaafermi- 
dada eoa a Ui a aa argaatse sobra a rsipeaiablli- 
dade solidaria de soas membros 

Art. Oe eonielhos maniaipaee serio olvidei 
lebre todos ei assamptai rafaraatei * iastraasle do 
aaaleipio. 

Art. Oe attoatidoi a qaa se rafara o § 0° de ar- 
tigo aateiadaota deveria ser passados pele presi- 
dsnte do oanselhe ea pelo membro para isso aem- 
missieoade expresaameata. a de aea aato haverá 
reearso para e aanaelho, iatarpeste pelo prafeiaor 
ea per qaalqaer dos membrai de mesmo eoaselhe. 

Art O oanselhe moaieipal na primeira raa- 
aila da anno proaaderi a eleiçle de aaa preaidente 
a de seeretario, que aerSo eabatiteides, aqaelle pele 
membro mais velha a este par nomaacla de presi- 
dente. 

Art. Na rsgelamanto qaa erganiasr para seai 
trabalhos paderi diatribair os servidos pelos seus 
membros, devende, perim, todas aa deliberacdes 
impertantei ser tomadas em etnselho, por maioria 
de vetos. 

Art. Os eanselhss manieipaas ramsttarSo á Aa- 
semblia, por intermedie do direeter da inatraaele, 
ati 31 de O.zembro o aaa orçamento e tedss os ea - 
alareeimeatoa qae julgar aoavaaieates á bem da 
iostraaçlo ao manieipio. 

DA SECRETARIA  DA IN8TRUCÇÃO 
PUBLICA 

Art. A seeretaria da iastraatSa pabliaa terá os 
seíaintei empregados : 

Um seeretario. 
Daas alBciaaa, servindo am da arahivists. 
Trás amanaenses. 
Um porteira. 
Um soatinae. 
O setretorio, os sãltisin e amanaenses ele no- 

meados pelo gaverne, sob proposta do diraetor da 
iaatraesB». 

DOS PROFESSORES PÚBLICOS 

A rt. Oa professores pnbliaos slo nemeados pelo 
presidenta da previneia, mediante eooearsa feito pe- 
rante a sesçio eampateate do eoaaelhe director. 

Art. O profansor nermalista seta sonsidersdo 
vitaliaie 3 anãos depaia á eoatar do dia am qae en- 
trar aa regeaeia de soa eaduira. 

Art- Oa aetaaee professores ala normulistas, 
qae ale tenham já adqairido direita á vitalieiedade 
aó pedarlo adqairii>asa flaerem exames daa aaterias 
d* Io grá* peraate a saa$Io aempeteate do eenaelha 
diraator a (orem approvados. 

Art. A vitalieiedade, neste eaeo. lhes será eon- 
ferida troa anooa depois, á aontar do dia am qae »n - 
tratam na roganaia de asas aadairsa. 

Art. Estes prcf^aaores, esmoasjá vitaliaioaqee 
flzsram exames daa materiaa do 1» gráo perante a 
saeçla do oanselhe direttar e (aram appravadaa, ta- 
rSo o ordenada e gratiflaaflo de eea mil ié:s mea- 
eaee. 

Art. Salve oeaaedeart. ei aetaaes professoras 
ale vitaliiioi serio dispeaeades darsgeneia de saas 
eadeiras depoia de eiaso annes da pablleaçlo da 
preteata lal, a a> eadeiras deelaradas vagaa. 

Art- Oe prefeaaorea vitalieioe.eajas eadeiras fo- 
rem aapprimidaa, eootiaaarSo a paretbero eea or- 
denado eea a gratifiaafie, emqaanto tio lhea fdr 
daaigaada uma outra eadeita. 

g Se feita a daaigaafSe nlo aeeeitaraa a eadei- 
ra, flearle taabam privadas da erdenado. 

Art. Os profesaares nlo vitalieios.sojaa eadsiraa 
farem snpprimidas, nlo torlo direita a veneimento 
algaa, maa deveria eer providas em outra ea- 
deira. ,,      . 

Art. Oa prafeaaeras si paderlo ser removidea a 
aea pedido, ea par inteteaae de ordem pabliea eom 
aaaaeaeia, em ambas ae aaaos, das soaselhue ma- 
nieipaee. .   ., 

Art O earga de professor pabliee primário e tn- 
eoapativ.el asm qaalqaar aatra emprega previaeial 
a eea o ézereieio da aatrae preflnSes. 

g O prefesaer pablieo perderá e eadelraea asaai- 
tar aarga da aleiçlj popalar ea aeaeafle de gover- 
0*Art. Naelmpadlmeatoetamperarieedaa prohiio- 
rae qae ale ezaederem de trlata dlaa o ooBaelho aa- 
nieipal nomeará qeoa e eabalitna. 

g Noa Impedimeates qa« azeederea de Inata dlaa 
o aabetitato eerá aaaeada pelo diraator da iastraa- 
cSo aab propaata de eaaielbe «uaiaip»!. 

Art. A diapealglo da artigo aatoeedente ala 
aoaipreheade aa eaealae providaa per prefeaaorea 
habilitadea ao eaao do artigo 

Art. Oe prafooaeraa pablieea eaaprirlo todas as 
abrigaçaee qae, da oeafarmilado eom eeta reform». 
(ortm deterainadaa paloa regulamentaa degoveraa, 
instraaçíeo o ordens do eeaeelho diraator, diraetor 
da iosltuaçl» pabliea o aaaeaibee aaoieipaea. 

Art. Nlo eer» peralttida a permotaçle 4a aadai- 
ra. meaao eatre prafeaaeroe daa de igual aathage- 
rie. eaalo á pedido oa per iateroiea de ordea pu- 
bliea a aea aaaaeaeia aotivad. doe reepaetiveo 
eaaealkoa maaleipaae a  de dlreeUr da   iaetreaglo 

''A-I. Os aetaaee prefeeoerea ebaarvarle íaede Já 
oa praíraaaaa de eaaiaa primaria daata retaraa, 
Uo asada fttim ebrigadoe a leeatoaar ae aiteriaa 
•aereeeidM para aajee diaeiplinaa ala teahaa eido 
kaMIitodee. -*, .   . , 

Art O aoualke aanieipal podará qaaada jaigar 
aaavaaieate, e eoa eppreva«I. to direatar da laa- 
traeçis. e«ar aa aarae aoataraa para adaitaa, 
.«.Trateadeade ae maaaaa aaUriae laeaioe.dae 
..a eae laa da priaalra gráa.aoa eseapfia da gya- 

"^'ÔVefeeser pabliao dae gasd. pala eoeeelh. 
aea.eiaal   para   regeaeia   deata eareo perooberá  e 

CORREIO  PAULISTANO 
Polo JUoal'ülugario Braiileaw foi malta- 

do, ao bairro do Fary, na quantia do 
301000, Lounmg J Uomauo, proprietário de 
uma olaria ulli uxiutouto, por mandar fazor 
burauoa tirando turra ua rua do Pary.infrin- 
gindo assim os §§ 1* o 2* do art. 30 daa pos- 
turas do 31 de Maio de 1876. 

Foram aprehimdidoa e rooolhidoi aoduposito 
publico ató aer satisfeita a multa, a carroça, 
e o animal   unontrados  naqaelle trabalho. 

 m » m 
Falleoeo, om Tanbaté, o infeliz moço Pe- 

dro A. Vieira, qu'*, conforme noticiamos foi 
esfaquitado pulo escravo Adio. 

No dia 2 do corrente o dr. juiz municipal 
de Taubató fez entrega de cartas do liberda- 
de á mais jde 100 usura voa sexagenários, li- 
vres por força da lei de 28 de Setembro. 

Hontem, &a 4 horas da madrugada, o !•. 
sargento do corpo policial premanonte Sebaa- 
tiSo Pereira da Silva em companhia de Antô- 
nio Aftbnso de Toledo, paisano, desacatou á 
sontinulla de guarda na porta da repartição 
do correio geral. 

O cadote da guarda de Palácio effotuoa a 
prisão do sargento e seo companheiro e levou 
O ocoorrido ao conhecimento do dr. delegado 
de policia. _ 

Foram exonerados dos cargos de coraman- 
dantüs polioiaes : 

De Santo Antônio da Cachoeira, Joaquim 
Ruflno dè Oliveira o Silva. 

—De Sarapnhy,Manoel; Theodoro de Santia- 
go- 

—Foram nomeados: 
Para a primeira localidade, João Rodri- 

gues de Miranda. 
Para a segunda, Francisco Honorato de 

Godoy. 
■i 

O soldado  do corpo policial permanente, 
Luiz  de  Sampaio Moreira, foi julgado inca- 
paz para o serviço, por isso obteve baixa. 
     1^ 

Foi recolhido ante-hcntam, a oadêa para 
cumprir a pena de prisão correcional,de trez 
mezes, por quebra de termo de bem viver, 
Pedro de Paula Bbekem. 

AdriSo Arnaldo Vieira, que < onforme no- 
ticiamos, fora preso ante-hontem, depois do 
ter prestado flança provisória, foi posto em 
liberdade. _ 

O presidooto da província, por acto de 
hontem, disPe[>8Ott o dr- Dt> ^uoa Strazari, 
do logar do director do núcleo colonial do 
Cascalho. 

A Gazeta de Noticias publicou ante-hon- 
tem, o seguinte telegramma expedido de 
Lisboa a 5 do corrente : 

«Os jornaes que sustentam a política go- 
vernamental consideram como um attentado 
aos interesses do paiz a permanência do actual 
ministro de Portugal no Brazil. 

«Esta opinião da imprensa á motivada pela 
questão dos vinhos falsifloados e do roubo no 
consulado, a respeito dos qnaes a imprensa 
aconselha ao governa toda a energia. 

«Respondendo a uma interpeliação relativa 
a estas questões, o sr. ministro de estrangei 
ros declarou ao  parlamento portuguez que 
procederia com toda a energia. 

«A opinião geral|á que será substituído o 
sr. ministro portuguez no Brazil.» 

A bordo do Gironde falleoeu o sr. Henri- 
que Lassance, antigo corrector de fundos da 
praça do Rio de Janeiro. 

Foram  exonerados, a pedido : 
Monte Mar 

De subdelegado—Francisco  Torquato do 
Aguirra. 

Espirito Santo do Pinhal 
De 2° supplenta do  delegado—Felioissimo 

Nunes de Oliveira. 
—Foram nomeados : 

Monte Màr 
Subdelegado—João   Baplísta de Aguirra. 

Espirito Santo do ^Pinhal 
2*.   supplente   do delegado—Joaquim   da 

Cunha Bueno. 
Santa Rita do Paraizo 

Delegado—João Rodrigues   Nunes. 
1». supplente do mesmo—Antônio   Rodri- 

gues Nunes.  

Jury 

Preaidtnte, o ar   dr. Maneei Jerga Rodrigaea. 
Praaator, o ar. dr. Jaaé J. Cardeae de Mello Ja- 

nier. 
Pnneeioaoa hontem o tribunal aem 38 juiias da 

faato. 
Pai sabmettido a jolgameato o praeeaso am qaa 

é autor» a jaitiça e réu Aatooio Joaquim Mandos. 
Bate iadivUas é o meamo qae em 1884 eonaegaie 

qae Jeanna Ramalbo, figarando de eoa multar 
Adelaide Olympia de Siqneira aiiiganae ama ea- 
eaeriptara da bypstbeea a por eeta melo «bteve da 
anilherae Haiatoa a quantia de 4;000$000 pele qae 
foi eondemBedo á priato  eoa trabalho. 

O (aeto psrqae agora reapoaleaé o eegaiato : 
Pouso teapo depoie de haver sabido da aarreaçSo, 

Antonij Meados, no dia 18 de Noveabro do saas 
passada dirigia-se a varias eseaade negoele de ita- 
liaaoa, raaideatee ao Bim Retira e, daalarando-ae 
aapregads da aaasra aaDlaipal, eaaarregade da 
arreeadaçle da impeatai, ebteva dlveries qeaatiai 
de qae pesiaa rsaibse eom o aama de Joaqaim de 
Carvalha a preveaieatea de nova impoito imptrial. 

A dafaaa da eaaaa fai eeaSada ae estadaate de 
direita Qalvla Baeao rilhs 

Formaram a aaaaelho da aeataaça oe era.: 
Mariauo da Po.-ifls,{Ie Peaseea. 
Dr. Aoteaio B«aeii«t« Marqaae Caatiahe 
Alf irea Jaaqeia ThioJaro Xtvier 
Aatoaie Boaedieto Caolha Netto 
Praaeiaea Qeimarlee 
Canatantias Oiaa da Csata 
Antônio Pia El«j Zaaoti 
Alferee Virgilia Oaal»rt Pantaado 
Taaeate Joio J- da Silva Ltraaja 
Aateaie Kü.s da Silva 
Jaaqaia Marrtllioe de Alvarenga 
Jóia Cryasatoae Kellee de Arrada 
O aaeeaida fai aeadeaaado a traa aaaee o trás 

meses de prisio eea trabalhe a moita da 12 1/2% 
da valer 4- eatelleaate, gráa aedia de art. 204 d, 
Cediga Criaiaal. 
_ Hsja etri jalgfts a ria Praaaiaea Briaeile de 

lloraee, praeeeaale p>r delate da efeaeaa physi- 
aa». ^m^^ 

Invasão do Katado Oriental 

O ar. presideat» do coaselho recebeu do 
preaidaote da província do Rio-Graade do 
Sul o seguinte telegramma : 

Forto-Alegre. 5 d« Abril.—O marachal 
ée eanpo Déedoro da Fooasss earia o a» 
gaint» telegranina : 

« Che^irto eaa pax Arrtdoodo, vartoa 
eka/ea a 200 hooaeat. Aaanhl «egairid Ar- 

• «halMBuii uaportuttet para 

capital. Vou disperur oa aubalternoa e tro- 
pa. Pouco armamento foi recolhido, porque 
abandonarão quati todo no campo de comba- 
ta. 

< Consta que o general Castro se evadio e 
foi para A Concórdia.^  

Pelo ministério da (guerra Molioitou se à 
presidência de S. Paulo que expedisse or- 
dens para que o capitão Manoel Estevão de 
Andrade Vasooncelios si^a dlrectamente 
para o Rio Orando do Sul ailm de ruuuir-su 
ao 17* batalhão de infanteria, a que perten- 
ce, logo, que termino a loença em cujo gozo 
se acha. 

No moz de Fevereiro ultimo foram pala 
Junta Commercial admittidos à matricula a 
tiraram as respectivas cartas os seguintes 
nommerciantes: 

Manoel José da Fonseca, subdito portu- 
guez, com commeroio de importação e ex- 
portação na cidade de Sorocaba, previneia 
do S. Paulo. 

Silberbcg, Muhlrad & Poznaniki flrma 
social composta dos sócios Jacob Silberberg, 
Adolpho Muhlrad, Bernardo Pozoanaki e 
Marcoliuo Silberberg, o 1* a 3' russos, o 2* 
cidadão francez e o 4* cidadão brazileiros 
com commeroio de jóias e relógios, nesta 
praça 

I£xame« de preparatórios* 
Resultado dos de hontem : 

PHILOSOPHIA 
Plenamente 

Antônio Veriano Pereira, Antônio Carlos 
Oomes de Amorím. 

Simplesmente 
Zacharias Voltaire de Toledo,   João   Cruz 

Saldanha, José Símpliciano da  Rocha   Pom- 
bo, Joaquim Felix de Carvalho Sobrinho. 

—Quatro reprovados. 
QBÜMBTBIA 
Plenamente 

D. Antonia Ribeiro dos Santos, Francisco 
de Borja de Macedo Couto, José de Mesquita 
Barres. 

Sinjplesmente 
Joié de Paula Souza Camargo, Joaquim das 

Chagas Andrade, Antônio Sygmaringa de 
Moraes Cordeiro, Theodolindo Augusto Pe- 
reira Lima, Ernesto Climaco Barbosa, Jayme 
Americano Freire. 

—Três retiraram-se, um não compareceu 
e um não entregou prova escripta. 

Terminaram os exames desta matéria. 

PORTDaüEe 
Simplesmente 

Cleophano Pítaguary   de Araújo. 

para aa reuniram na quinta feira próxima, 
8 do corrente,ás 0 horas da Urda, nos saldas 
da Associação  Commaroial, roa OlralU n. 

S. Paulo, 6 da Abril da 1886. 
A kommissão provisória, 

PBOKO VIOMTK om AXKVKDO. 
MANOBI. LOPKI DE OUYKIAA. 

NIUOLAU DI SOUZA Quainoz. 

Faculdade de Direito 
Fizeram hontem autos e foram approvados 

3,' ANNO 
Simplesmente 

Alberto Oomes Ribeiro da Luz. 
—Um reprovado, dous retiraram-se e um 

nãs compareceu. 
2.° ANNO 

Plenamente 
Astolpho Dutra Nicacio. 
Francisco Antônio de Almeida Morato. 
Eduardo da Silva Chaves. 
Arthnr Ribeiro de Oliveira. 
Antônio Moreira de^Barros  Júnior, 

Delgrado, SC de Abril 
O ministério sôrvio pedio demissão.] Foi 

chamado para organisar novo gabinete o sr. 
Garachanine, o hábil negociador do tratado 
de paz ha pouco firmado entre a Servia e a 
Bulgária. , 

Este estadista aceitou a incumbência, e jà 
apresentou ao rei Milan a lista dos seus coi- 
legas de gabinete. 

Roma, Sfi de Abril 
A situação política D ao se consolidou na 

Itália ; consta nas rodas parlamentares que 
é provável haja brevemente dissolução de 
câmara ; por outro lado, também se falia em 
modificação ministerial; o certo ó que o sr. 
Depretis, não obstante a sua habilidade po- 
lítica, não pôde prolongar por muito tempo 
o estado de cousas actual. 

Liondres» Si de Abril 
Falleceu Forster, conhecido   político. 
miadrld, SS de Abril 
Os resultados conhecidos das eleiçSes que 

se effactuaram hontem para deputados às 
eôrtes hespanholas, dão 310 governistas e 
121 opposicionístas de diversos credos polí- 
ticos. 

{Agencia Havas) 

mm MVRB 
Penha de França 

Leva-se ao conhecimento publico a ao da 
Câmara Municipal da Conceição dos Gua- 
rulhos, qae, João Cezario de Abreu está 
construindo uma casa, d'um rancho já em- 
bargado pela mesma Câmara; o dito Ce- 
zario pediu alinhamento e foi dado pelos 
mesmos empregados, sabendo estes o impe- 
dimento que havia no dito lugar e que eita 
construcção ofiende tanto e tanto ao publico 
e aos moradores, que flcao impedidos dos 
seus tranzitos. Julga-se ser dado o alinha- 
mento em combinação de João Cezario com 
o armador, porque sendo este pedreiro, a 
com o interesse de ganhar da Jsão Cezario 
pelo offloio, contrariou a câmara dando o 
alinhamento como o dito Cezario quis e fa- 
sendo-lhe a vontade, e já trabalhando para 
o meamo Cazario : O que merece um arma- 
dor d'estas f Ser demittido a bem do serviço 
publico. Poda se provar eom o mesmo secre- 
tario que bem o deffendia sabendo que não 
era permíttido Jar alinhameute. Pede-se pre- 
vidências quanta antes : o poro dama sobre 
estas desordens, abusos e violências qae o 
dit o Cezario está praticando nesta fregue- 
sia- 

Empresa do Viaducto do Cha 
A coairait-ai provisória nomeada para la- 

1 var a effeito a orgaaisaçto da Empresa do 
1 Viaducto do Chá, convida oa srs. aomoMUt 

Os soíTrímentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Conforeucia para   a Qisareanaa 
( mu   roHTUuuca ) 

Ma agraje iagleia, á  rua da Ham Ketiro. 

Tedae oe Demiagaa, áa 6 horaa da tarda. 
42-8         _L_J_^_      Da. J. Oaaaa. 

M. Vlllcar «St Comp. participam aos 
seus fregueses que já chegaram as fazendas 
que esperavam, 

Rua de S. Bento, baixos do Orando Hotel- 

Retratos mígnoo 
Temos por mais de uma vez recommenda- 

do ao publico o excel lente «atalier» photo- 
graphíco «Renoulau», á rua Direita n. 9, 
mas como o sympathico e hábil artista não 
cessa de augmentar e melhorar o san magui- 
iico estabelecimento, temos .hoje da novo en- 
sejo de nos oocuparmos delía a propósito dos 
lindíssimos retratos «Mignon», da que Re- 
noulau foi o introductor no império, a qua 
na Europa ei nos Estados Unidos têm tido 
franco «suecasso» a enorme aocaitação. 

Os retratos.«Mignon» são umas miniaturas 
lindíssimas, em uns pequeninos cartões mui- 
to elegantes, a que além disso se racommen- 
dam pela perfeição do trabalho artistico.per- 
mittindo, apezar do pequeno espaço, a repro- 
ducção da grupos, de um officio magnífico. 

Alguns exemplares que vimos são explen- 
didos e bastam para afflrmar o melhoramen- 
to artístico do sr. Renoulau. 

Os «Mignons», que recommendamos, tflm 
ainda outra vantagem que ha da calltr por 
força no espirito publico :—são lindíssimos, 
como dissemos, e... muito baratos.       5—4 

(Do etário Mercantil, de 28 do corrente.) 

MTABS 

Da ordem da illma. Câmara Municipal, 
mandei recolher ao deposito publico : Um 
cavallo baio encerado, desforrado dos 4 pá». 

Uma água baia encarada, ferrada á íngla- 
za dos 4 pés. 

Dois machos vermelhos, com signaes da 
arreios de carroça, ferrados; sendo um 
grande com a marca S no lado esquerdo da 
cara e outro pequeno, cego do olho esquerdo. 

Quem dos mesmos for dono, vá retiral-os 
pagando a multa e mais despesas, na forma 
do art. 53 § 1° do cod. de posturas mnnioi- 
paes ; sob pena da passadas as 48 horas da 
praso, serem os mesmos postos em hasta 
publica, a qual terá lugar no dia 10 da cor- 
rente as 11 horas da manhã, na porta do 
paço da câmara. 

S. Paulo 7 de Abril de 1886. 
A. C. de Santa Barbara. 
 Fiscal do districto do Sul, 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigoas, 
Presidente da Câmara Municipal etc. desta 
Imperial cidade de S. Paulo. 

Faço saber que em virtude da deliberação 
da câmara de 31 de Março findo, pelo presen- 
te se chama concurrentes pelo praso de 8 dias, 
a findar no dia 13 do corrente, a apresenta- 
rem propostas para o contracto dos concer- 
tos da rua do dr. Sebastião Pereira, de con- 
formidade com o orçamento que pode ser 
examinado ua Secretaria. 

Paçi da Câmara 5 de Abril de 1886. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 

O  Secretario. 
Antônio Joaquim da aosta Gmmarãt*. 

3—3 

ANNÜNGIOS 

COMPANHIA !\ %Cl4.irVJAl. 

»■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Jio bí lanara 
Commaadaata o aapltlo da aar a gaerra 8, P. Pa- 

raira Fraaao 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParanagvA, 
Xntonina, 

t*.   Francisco. 
Santa Calbarina» 

Rio Grande, 
Pelota*. 

Porto-Alegra a 
MontavIdAo 

Raaaba aarga a paaaagalraa. 

Trata-as aom o agaota 

ftit Aiinlt Pwtiit íM tkiui 
ft aa a S.a vlaa- «Ia Mttralra a. 99 • ■ 4 

SANTOS 

NOTA.—Raoabe-aa os aonhaaiaaatoa ati 
«ae* ira ta   aahúla <4o paafta. 

Dinheiro achado 
A pessoa que pontas, M boad áa Saata 

Oeailm da 8 3/4 ds noite, uma quatia, poda 
proaurar, qaa dando oa sigaaaa, Ika aari 
entrtfM polo dr. JsfSAnòa Filho, 
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AUX 600.000 AUTOMATONS 
BÜA SA ZMPIBATBZZ-44      JUNTO A CASA      Aü PB1HIZ 

o 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 PORCENTO MAIS BARATO que qualquer loja, não fabricando 
mesmo artigo. ESPECIALIDADE Chapéos Automatons de seda lupirlons para homem. Sombrinhas á phantazia para senhoras. M 

Cobroro-se ehapèo» de sol <»om sedas e alpa<*a E^PECIAES, aniRos garantidos 

O ««IVOK«<I«» clr. Amadoi- da 
Cuuba Dueno tom sen asoriptorio na 
roa do Imperador n. 3—S. Panlo.  

Mtodloo—Or. Fernando de Barro» tem 
sua resiáenoia e oousaltorio à ma dos Tym- 
biru n. 1, canto da de Santa Iphigenia.   Te- 
lepKone n. 130.  

, |    ADVOGADO 
O dr. Jesnino Ubaldo Oardoso de Mello, 

com residenoia ao largo do Aroucho n. 38, 
abria o seu esoriptorio À rua da Imperatriz 
n. 28, I* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os dias ateis, das 10 horas da manha 
ás 3 da tarde. 

Inoambe-se de qualquer   trabalho de soa 
ÍiroflssSo, dedioanrfo-sa oom especialidade  ao 
Oro oriminai. 

Âcoeita serviços, da prompta exacnçáo, 
nas localidades do interior. 

30—11 
O advogado dr. Dento Gal- 

v «o da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joáo Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento u. 34, das 10 ás 3 
horas. ( 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Carvalho ad vogado com os srs- 

onselheiro Duarte de Azevedo e dr. Joáo 
Monteiro, na 1* e 2S instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para   qualquer  ponto 
da provineia. 
„     *~    ADVOGADO» 
Os drs. Carlos Reis e Liberalino de Al- 

buquerque tdm o seu esoriptorio á rua do 
Imperador, n. 8, onde serão encontrados das 
10 horas da manha às  4 da tarde. 

Encarregao-ss de qualquer njgocio ten- 
dente à sua profissão, mesmo para fora da 
capital. 

MEDICO 
Dr. Enlalto.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he B. 60,' ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. 

l»i-ofe«»op. —O engenheiro civil JoSo 
E. Ribeiro abriu um curso de mathematioas, 
de geographia, historia e portuguez, em sua 
residenoia á rua do Prinoipa n. 8 ; encarrc- 
ga-se também do ensinar em collegios e ca- 
■M partifnlyes;^ {_ 

Ui-. i%.ilulpbo *t. de Moura, 
medico e operador, especialista de syphilis 
e moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da Si n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2. telephone n. 181. 

Consultas das 12 ás 2 da tarde. 
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ÍPREPARADOPCLO PHARMACEUTICOjj 
&*% 

"^At roa**eccoo«^pt^ 

ÍUGENIQÍ 
' Sócio tfiactivo do 
Imtiluto Pharmacmiico « da Sôdâ-, 

üadt Medica do Jiló de Jaiuiro. 

Apítrovada e Aufftorisada /»r De- 
cifh ImptrkU de 9 d* Novembro OI 
1S70, ejk-la tiociedadt Medica do Rio 
de Janthv. 

ESPECIFICO 
Ka* GeuWralgtas, OiiwtritlH. Onutro- 

Intorltli, Qa*torrhott, Dbpepala, iCn- 
xuaflcai Pymwtw, PrUâo de ventn!, 
por Inerola do tubo diiíentivo, Uma- 
fltlB, Bplenltís, Amenorrheii. u utiliu- 
uimn nu couvaleticuiica du» fubres 
HlnitrMi 

DOSES: 
ADULTOS:   1 pequeno caüce, 1 Â 3 

vezes por dia, como tônico carml- 
nativo.    1 dito. dito, 2 á 3 vezos por 
dia, pura rognlurísar ad dcjccyfles. 

:MK:-.'MU: ■:  1 áacolhcrtíídudduHOpa, 
i not» mesmos capos. 

Gomo qualqnor licor ú ainda útil nas 
oooBtipav^ea. 

€71 
I 
I ■ 

f3 

■ 
i 
■ 

C71 

I ■ 

ca 

Advogado.—J osò 
Ciatra—Amparo.  

Pinto   do   Carmo 

MoleMtiu de olhoa 
O dr. Nsator da Csrvitlha, ax-thefj d* «HnUa d* 

dr. Maara Braiil. resid* í raa Ipiranga n. 6 a dá 
aontaltaa da 121/2 ia 3 i ms da Impara trU 34. 
Oratla «ai pabraa.   
'Medico bòmoeopattaa.—Dr. Leo* 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manhã, chamado? a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homooopathico,   largo  de S. 
Bento n. 86. ^_ 

Barbeiro, Cabellelrelro e 
Perftamarlas tina*, deposito 
deblxaataambnrgaezaa. no Salso 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2.  

A* Bota d*ltalia, rua Municipal n 
25. Sortimento da calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por enoommenda oom to- 
da a perfeiçSo.—Covelli & Irmfto.  
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Caixa Filial do Banco do Brazil 
Mudou-se este estabnlecimento para o pré- 

dio de sua propriedade, em a   rua  da  Qui- 
tanda n. 18 esquina da de S. Bento 

S. Paulo 2 de Abril de 1886.    . 
Os Gerentes, 

Fidencio N. Prates. 
3—2 J. Augusto Garcia. 

2001400 
Fugiu do abaixo asaignado o escravo Eles- 

bBo, no dia 14 de Março de 1886. Crcoulo, na- 
tural de S. JoSo do Rio Claro, tem os se- 
guintes «ignaes: 

Alto, bom corpo, bons dentes, olhos um 
pouco grandes, falia bem, um pouco gsgo, 
um pouco fula, o cabello da cabeça faz bico 
na testa, tem na mSo esquerda, na junta do 
dedinho, uma espécie de espora de gallo ; 
pás compridos, idade 25 para 26 annos, mais 
ou menos ; eatá barbado maa não está fecha- 
da a barba ; tooa harmonium. Costuma se 
acoutar em lugar reconcentrado. 

Quem prendel-o e entregar ao abaixo as- 
aignado, ou deixar em prisão segura, será 
gratificado com duzentos mil réis. Quem 
o prender que não facilita, afim de não esca- 
par, pois elle é muito labio-o. 10—3 

Joaqaim Mariano Aranha. 

Escrava fugida 
Continua fugida Balblna, parda de 28 

annos, estatura pequena, testa e olhos gran- 
des, nariz bem feito, bons dentes, cabellos 
não bem pretos, um pouco corounda, canhe- 
teira e tem no rosto abaixo do olho uma mui 
pequena cavidade. Tem o costume de incul- 
oar-se forra Quem. prendel-a ou der noticias 
certas, será bem gratificado pelo abaixo as- 
aignado morador em Itu. 

José Antônio de Souza. 
e—4 

A' 
22 A RUA DA IMPERATRIZ 22 A 
Este acreditado estabelecimento acaba do 

receber directamente das principaes fabri- 
cas da Europa e America, um grande e va- 
riado sortimento de instrumentos de mnsica, 
tanto de metal somo de madeira, dos antho- 
es Õantrol, Seoomte, Halarr, Martin e on- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia e 
eutilaria; artigos dentários, óptica, mathe- 
matiea e phisica; caixas de mnsica, reale- 
jos e Hamoninns Flntes; Imagea, oratórios, 
paramentos sscerdotaes, alfaias para Igreja 
e muitos outros artigos á phantaaia ; o que 
tudo vende por preços eommodos. 

Officina de Concertos 
M.   J. DE   OLIVEIRA   F1QUSIREDO 

RUA 
CASA MATBiZ 
DA  QUITANDA 

30-19 

Uasa senhora ecapetêntMMnte habilitada 
a leeeionar piano • «nato, oCarew-sa a fa- 
nl-o por modioo estipeodio, «as saa residen- 
«ia á raa da S. Joio a. 63, oa   aa   da 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Dl ordam dirett»ria prarlno soa ira. sMionUtaa, 
qna da dia 7 do aarrante em daante, daa 11 ia Z ha- 
raa d* atanbl, naata aaariptario, farta pagoa oa di- 
aidandoa daata aempaabia, relativoa ao aam«atrs 
de Julho a Daaambra de 1885, e na raito de 11$300 
par aa^la. 

Eiariplorio CaaTal, S. Psela, 5 da Abril de 1886 
Alanao O. da P>naeaa, 

S—3 Saaretario. 

Trabalhadores escravos 
Precisa-ae, com urgência, contractar 20 

ou 30 trabalhadores escravos para a fazenda 
S. Luiz, no município de PiraasunuBga, para 
todo e qualquar serviço agrícola. Contrata- 
se qualquer numero de pessoas, por mez ou 
por anno, não havendo duvida quanto a 
qualquer adiantamento em dinheiro. 

Paga-se bem, e para melhor esclaremento 
podem se dirigir em Campinas a Luiz A. de 
Pontes Barboza.         (10—4 

Gratiflea-se com 200^000 rs. 
De Joaqaim José de Abreu Sampaio, fogio 

no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou menos, côr preta, al- 
tura pouco mais alta que regular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés e 
mãos compridos e bem feitos, de pella fina, 
tem falta de um dente na frente. E' ladi- 
no mas falia com aohanhameato e tom o 
riso pouca fraúeo. 

Quem o capturar entregando ao seu 
senhor será gratificado com 20o$000 rs. 

Quemd'elle der noticias certas ou recolhe- 
lo em alguma cadeia será bem   gratificado. 

São Carlos do Pinhal 14 de Março de 
1886. 25—8 

Aviso 
Sendo a ultima cotação do cambia da pra- 

ça do Rio de Janeiro em 31 de Março da 
1886 a 19 d* 1/8 por mil réu, a Companhia 
de Oaz fsz sciente aos seus consumidores 
qae O preço do gaz consumido no mez de 
Março de 1886 será de 365 réis por metro 
cúbico. 

S. Paulo 2 de Abril de 1886. 
James Soullaü. 

Representante da Companhia, 
Coefère, 

A. Olavo Ferreira. 
rmei, 

L 
9 is prluclplli Phannucla» 

t Droirarlus. 

VINHODEEXTRACTOOEFIGAOODEBACALHAO 

'CHEV-RIEFr Faubourg Montmirtr», 

O VINHO doExtracto de Fígado de Bacalhao. preparado peloBnr. CHEVRIER, Pharmucoutico de 1» classe, 
emParlz, poMue ao mesmo tempo os princípios uctivos do Óleo de Piffftdo do Bacalhao o as propriedades tl.erapeut.caa dos 
preparados alcoólicos. - E' precioso para as pessoas cujo estômago não pôde gupportar as susbstancias graxas. — O seu effeiU, 
como o do  Oloo do  Figado  de Bacalliao, 6 soberano contra as Escrofulas,  Rachitlsmo, Anemia, Ghlorosa. 

Bronchite o todas as Moléstias do Peito. 

VINHnnrEXTRACTOtilFiGAOODEBACALHAOCREOSQTADO 
DopoBito   geral 

21, Faubourg Montmarlre mzMmm "Vende-se 
i todn u nrlDcIpiu Vbarmaalaa 

B Droffarlaa. 

A CREOSOTE de FAIA suspendo o trabalho destruidor da Tislcu pulinonar, porque diminuo a expoctoraçie 
desperta o appetite, faz cessar a febre, supprime os suores. Os seus efieitos combinados com os do Oloo de ffigado de Baoalhao, 
íhzem  do VINHO de  Extracto   de  Figado   de Bacalhao   Çreosotado, de CHEVRIER, o remédio  por 

excellencia contra a TÍSICA declarada ou imminento. 

> 
^ 

ACUA   MINERAL    PURQAXIVA 
Z Da todas ss Águas purgatlvas, a mais RIM em princípios minurass, Supailor i tulas as Anuas mlnaraes d'Jllinnnlia i 
__ Grattie Míddka ds Oam na Ezpaslçãi) Mirmclaad Sataultliíl dl Itanelait-stit-MiÍB 
mAPPROVACAO DA ACAQSRIIA líE 'MfiBICKNA  DE  PARIS 

A SUA ACÇAO, TÃO PROMPTA COMO CERTA, NUNCA PROVOCA COLICAS 
A A-OrVA. 1VIIIME1IÍA.1L.  PUR6ATIVA  DE   RXTBIlMJi.l- I 

^^ EMPRp.aA-9K coniiiA  AS Moléstias dos IntnBÂinos, Prisão de ventre, ConoestAeii, Febree galtrloas, i 
BEw Accumulaçao de FleumüS, BUlü, ObstrucçOeB abdomlnaea. 
Kí/m copo ntulnr tomada do manha em jejum seguido de 1/2 copo d'Àgua aaucârada ou do ehi fraco. 

EIEFOSITO   a-EIlj^.1.    EIMT    X>^\. ^£1S,    lOl.   SOXJI.E1VA.RI5    a^B AjaTOPOZ. 
Zm S. Pauto ; BARRUfiL ft TOLEDO; — João Cândido MARTINS Sc Ca 

CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Moutyon 

 ■ •■■■> i  

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten nSo fatigão nunca 
o estômago e são recommendadas pelos Professores das Faculdades de Medeeina e 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida dos ; 

(Jorrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystite 
du Collo, o Catarrho e as Moléstia da Bexigas e dos órgãos genito urinarios. 
IIJ4 (//na oxpliaaçSo detalhada acompanha nada Frasco. 

Exigir at Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN & Gle, de PARIS, 
que se achão em casa dos Droguistas e Pharmaceuticoa. 

TIIIESTE 
Trieste-Stembriich Schwechat Mícholup 
JonliBrrdshaw & C. 

sendo os ÚNICOS AGENTES AÜTOBISADOS pelo sr. A. 
Dreher nesta província, para a venda da cerveja exporta- 
ção de suas fabricas, previnem ao publico que qualquer 
cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo é imi- 
tada ou falsificada, embora traga um rotulo parecido. 

Chamam também particular attenção para a firma do 
fabricante, que no rotulo da cerveja legítima é simples- 
mente 

QUAl .QUER 
• í M a 

Dor de dente 
oura immediatament.j com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Melha-se n'ella t ma  bolinha  da  algodf* 

e applica-so no dmieoa esfrega-se as geKgU 
vas. 

VENDK-StC   UNICAMKNTK 

NA 

Pharmaci   do Ypiranga 
DS 

0. Th. Bcfiuu 
42—RUA   DIREITA—42 
EM 9. P.%UL.O 

PREÇO:—Um vidro                 1|000 
A dúzia                     01000 

60—37 

17'/ Wk ü^ 

)pe-Zed 
(0e COOfW/l • rotü) 

O Xarope Zed emprega-se contra as 
Jrrilofõa do "Peito, Tosse ãos Tísicos, Tou» 
amvulsa [Coqueludx),1lr0iieUlet,Ceiulifaflu 
Catarrhos e Insomnias ttrtiilenlei, 

PARIS, nit Drouot, aa, e era Pharmftirtgfc  

Casa Garraux 

i Dreher, não Antônio Dreher 
OS AOKNTES PARA A CAPITAL E INTERIOR SÃO OS SRS. 

LÜPTOH k COMP. 

LOTSRIA DD mgÀNDA 
Havendo ainda alguns 

transferida, para 
bilhetes  por vender,   flea, por ordem da oxnu. commiatSo, 

l'2 de Junho próximo 

Im preteri velmente 
a extraecâo do 4* e ultimo sorteio das 4' 

S. Paulo, 6 de Abril de 1886. 

6-1 

e 5a series  reunidas da 2* loteria  do Ypiranga 

Moreir*, 
Os agenter. 

Pinho & Duarte, m 
Caixa filial em S. Paulo 

>. 289 rua da Imperatriz, n. 28 
Capital Mubscripto.            .           .           .       £ l.ooo.ooo 

»         realizado    -            •           •           •       < Koo.ooo 
Fundo de reaerva .            ...       £ 34o.ooo 
Daseonta ordens e letras sobre o Rio de Janeiro, Santo* e S. Paalo. 
Reeabe dinheiro em conta corrente e a prazo fixo. 
Faz aliantamentoa em conta corrente. 

i «obra Loadrea. Pari*. Hamburgo e principaes cidade* de lUlia e da Portagal 
«J,    <X&    Sc 

Oenato. 10 o 

- 

12$0o0 

■ 

■ 

3$00O 

Bastos (Tavares)—«Empregos e 
Offlcios deJQstiça»oa o Regula- 
mento a que se refere o decreta 
n. 9420 de 28 de Abril de 1886— 
1 TOI. grosso (B. L. G.) 

índice Alphabetico da «Legislação 
Relativa aos Empregos a Offl- 
cios de Justiça» consolidada pelo 
decreto n. 9420 de 28 de Abril 
de 1885, 1 v. b. (J, d.) 

Galvfio—«Repertório ou índice 
Alphabetico sobre o Processo Cl- 
vil, Commeroial e Hypotheoario» 
que alterou diversas disposiçSea 
referentes ás exeouçffes Civis - e 
Gommerciaes. 1 vol. ened. (H. L.)   2$000 

Mello Moraes — «Chroniea 
Geral do Brazil> systematisada e 
com uma introducç&o por Mello 
Moraes Fiho. 2 v. ene. (B. L. O.) 

Oliveira (Almeida)—O «Benefi- 
cio de Heatitulçlo in integram» 1 
v, in 8. ene. (B. L. G ) 

Ressoa—Estudo de*criptivo du 
«Estradas de ferro do Brazil». 
precedido da respectiva legisla- 
ção. 1 v. br. (Rio) 

Pinto Coeibo — «Legislaçío 
Servil» Lei n, 3Í70 de 28 de Se- 
tembro de 1886. 1. vol. (H. L.) 

Penbor (O)—Segundo a Legis- 
lajaçlo Civil e Commeroial com- 
prehendendo a «Reforma das exe- 
cuções jndiciaes» e seo regula- 
mento. 1 v. br. (J. G.) 

Rodrigo Ootavlo—«Pampa- 
nos». Poeaiss.   C.) 

Saiiea(Paalo)—Manual do «0*1- 
linheiro», arte de tratar »s galli- 
nhas e mais aves doo^sticas. 1 
v. panno (B. L. G.) 

Veiga (Fernando) — Curso regi- 
mental ou «Livro do Soldado». 1* 
e 2* sano (B. L. G.) 

251000 

6$000 

2$ooa 

7|000 

21000 

3|000 

2SO0O 

A.GÇÔ 
B. Range.' Pestana tem ordem  par» 

prar aeçde* das «eguiate* n«Mp.iifil1T : 
Paaliata. 
Slogjana, tronco. 
Idem, Ribeirlo Preto. 
Cantareira • Esgoto. 
Letra* b jpotheearia*. 
Tra vsaaa da WowrU m%* 


